
..
--

DüLAR - C 6, 06
LIBRA - C _14,51
MARCO - C 1,88
FLORIM - C I, a6
FRANCO - C I, se
'_IRA-

-

- C O, OI

6 09',

14,71
1,90
1,86
1,61:
o, OI

•

• OS 10; QUE
FALTAM

.. . .

ACldentes,sao mevi tavei s? Em noventa por
cento dos casos, 9 resposta e afl r-rnatrva,

Na grande maioria dos casos, tudo' pojErla
ser evrtado.c, Mas parece que mui ta gente
nêo toma as devidas I?recauções. E d�p01S

� ,,- ,

• se lamentam. Mais ar jaetarde. Melhor e

r-emedr ar- do que chorar depore; '"

Prmclpalmente nesta epoca de verao. -

MUitas pessoas se deslocam em dlr'eção
�s praias com o-obje t rvo de fugirem ao

calor. MUIto certo. Mas vamos fugir com
moderacão. Tomemos como êxernplo, a

� -
- ,

carga que leva esta Kombr, Alerl} de
conduz ir- em seu rnter-ror- , um numero

que ultrapassa a lotação normal, amda
carregarampor cima mUito mais que o

permitido. Portanto, esta dado o avr so,

Quem qUI�er que o acate. Quem não qUl$er,
paciêncIa. Afinal de contas, quem tem o .

drr...er to de se meter ria vrda alheIa?

TEMPO FIRME P�A
O VALE DO !TA"'AI,
SUJEITO A
INSTABrLIDAOE t..JO
DECOR.RER 00 '.

.

,

PERI 000.MAR CALMO.

I .

-

--o
_. -- ----
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LEIA NAS PÁGS. '4E 5

JUBILEU ·DE PR T
Dra 19 do corrente' m�s_, se r-a uma data mare raai s empregados, pram ei r-o s

por dem aa s srgmfacatrva par� Dnetores,
.

dapl.om as a serem fo rne cado s, documerrto s

professores e, alunos do Col.egro Pedro II· de punições de ex-alunos e outra, COisas
de Blumenau. Acontece que exatamente . mais , z-evaverrdo- todoo tempo ate os .sitas
naquele dl.a, o tão tzadacronal. atuara, em que o m aa s exemplar,..ColeglO
e atabçl.ecmjento de en sano , j� conh.ecado do Estado de Santa Catarma esta a
tambem alem fronteuas do te r ra toz-ro ae rvaço da educação e preparação de
barnga-verde, comple tara nada menos centenas, mllhares podemos dlzer...r de
que 25 anos de atrvadadeã, E, .

para marcar' alU!l.g§1._0� �esmos que 'comand�rao a

de um modo malS slgnlflcaf.tvo tal
-

-

Naçao Bz-aarl.erra, em futuro pzoxrmo ,

-aconte crm ento, var ser realazada... . -

mte re s s an trs srma exposiçao de fotos, É o Jul;hleu de Prata do Pedro II.

LBANY • U PRUGRE
VlS ando a uma mru.or cobertura em.

termos foto_"gr�lcos das pr-imerr-as ,

manlfestaçoes daqurl.o que se constaturca
no mars novo colosso mdustrral de
Blumen.au , a ALBANY INTERNATIONAL
CORPORATION, protelamos o que
pr-ometer-amos apresentar na eillção desse
dommgo , para que com mru.ores el.ement.os .

possamos capaéltar ao .Iertor-, aj:rayes de
detalhes mala concrsos , e lustomco mai.s

amplo, de anah.sar' o vu'lto concernente

ao empreendUllento. -.
.

...

. Corno é sabido de muitos, à ALBANY se

deillcar� exclusrvamente ao fabmco de

feltros, j� devidamente des.nado,$ a
"

CAN�IDATO
Ao mela daa de ontem, um

suculento churrasco IOl a pedrda do
di.a nas depenJ!.ênclas do ,GrêmlO
Esportlvo Olampico , O agape for

prornovrdo ,Pelo n9sso conhecrd.o
arn igo Jose Procoplo. E ofe re cado
ao Deputado Aldo .Pe reara de Andrade,
um dos condrdato s � Prefeltura
Blumenauénse.

,

·Ao mesmo acorreram uma s eme de
,

cor relagronarao s de Aldo e .dem at s

sajnpatrzante s do c onhe crdo homem
,. -

- "

pub laco, Tambem pessoas hgadas ao s

grupos que batalham pela eleIção do
mesmo.

Genhlmente convrdada; a equrpe de
"A CIDADE" pode par-ticrpaz do
acorrte cam errto que se de senrrolou
numa rn aneara deveras co rdaal ,

fábn.cas de papel" onde contratará, em

seu pp.m.elro estagio, cerca de duzentos
0í'eranos. A equipe do Eng. Egon Steln,

.

j a se encontra em atrvrdade , :reahzando as

sondagens do terreng, Iocah.zado na
Marechal Rondon, ha poucos (quase dors )
qurlometr-os ao norte da BR-470, quem se

drrrge para a ela Iensen.

A mars moderna dentro de sua
- "...

coo"ÇPoraçao e no gene'ro ,' nossa .,

mdustraa ALBANY , pretende para o 1ll.1CIO

de 1973, encetar a sua prsmerr-a fase de
funcronamento , para a sahsfação de todos
os blumenauenses.

HOMENAGEADO

.

-

.
,

llUMA COMPLEMENTAÇÃO E EM PROVA EVIDENTE E INSUSPEITA,

PARA O MERECIDO REVIDE QUE CABE As INJUSTIÇAS DECLARADAS

POR UM JPRNALISTA QUE HÁ POUCO ESTEVE EM BLUMENAU:

A VERDADE ,SOB
. .

-

.
.

OPERÁRIO
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CAoER� DE DOMINGO
Domango 05/11/72 ns 13.248

,'/ .

ql)lMICO

stMBOLO: Mh

.,

P�SO ATOM/CO: 54 kg,
aproximadamente.

OCORR1!.NCIA:' encon·
traâa ondê quer qfie
exista homem.,.

AUTO·REAÇÃO: Extre­
,

1Hamente exPlosiva e

radioativa, sendo por­
tanto perigoso sell

manuseio. Oferece re­

sistêncie a qualquer
tentativa pela fôrça•

•

COMPOSIÇÃO: 10% Ik
roupas, 20% de senti­
mentos vagos, JOOIo d.e
banha, 20% de pintura,
40% d1: moVimentos.

OBTENÇJ:O: com água
benta. " antigamente foi
obtida segunâo a conhe-

'

cida síntese de Adão. É
encontrada q!lllSe em seu

estado TUllural nas praias
de Copacabf!1Ul�

PROPRiEDADES F/­
SICAS: sólida, de forma
mais Otl menos llt,'Q('nte,
suave ao taro, côr vwilt­
uel. Insolúvel na 4gua,
Ferve com quase nada.
Cougela-se (l qualquer
instante. Derrete-se
quando a(le'qllndnmctlte
trabalhada,

PROPRIEDADES QU/­
MlCAS: Tem grande
afinidade pa"4' com Ag e
Au e outros metais P"c-

-

ciosos, assim como as
'

ped"as raras, em geral.
Quando pura, combi­
na-se. Quando, impura,
mistura-se. Elemento
P?liva[ente. Pode reagir '

violentamente sob a aç(;r, ,

do álcool.. decomPOtldO-Ml •

[ãcilmente em "martini
sêco", Torna-se esver­

deada quando colocada
de perto de 11m espéci-
me de melhor aspecto.

USOS e COSTUMES: ai­
lamente omementai, títii
'/omo tônico paro eleuar
(IS esbtritos depnmidos.
Exceicnte agente igua­
lador de distribuição de
riqueza. É um dos ele,
mentes mais eficazes na

redução das rendas. '

Catalizador negativo na

'ncnmulaçãi» de fortunas.
Em muitos casos tem

ação oxidante (sedutora).
Em contato com o

homem, cria um com­

posto social chamado
casamento, Atrai, com
facilidade, im�meros
outros C()TPOS� sobretudo
os que 'usam. calças
compridas. É atsaida por
automóveis, peles, jôias,

boates, etc. Indispensâue!
ti uida, não deve porém

ser usada em excesso,
_ poi!"

,

rn 1,Isa desgastes, sobre;'
,', tudo econômicos.

'�ESTE
o OUTRO;
-VOCÊ VAI
LER HOJE-

o molho ... de ALEXANDER,
a re.Q.exao do DIA a DIA, a
elegancra da SOCILA,
CRONICAS e SIMILARES,
Bhimen�ha, o temp�ro EOP
do Jornal e as lnformaçoes
e Anúnçlos, tudo que lhe
tornara mars alegre o

Dornmgo ,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Propriedade da' EMCOMUN'
.

'�mpresa de Comunlcac;sões 'L tda..�;., _,_,_ -'

.Dlreçao, Redeçao e Escl"'rtorlos:
Rua Am�qeu da Luz, 8e ..

'

'Fones 22.19.. 52 e 22.03.72
.êalxa Po�tal 503,. Blumenau se .

DIretor Responsavel: Nagel
. MIlton deMelo \

iD,r�tor de R�dação: HorácIo
A.ntonlo Braun

TERRENOS
.CASAS.'· ...

'APARTAMENTOS
lMOSiLiÁluA.DL··urDA. .

·

'Rua 15. de Novembro, �5·. sàl. ,.
..

"

FINALMENTE !
POlAROID A
PREÇOS POPULARES
.....AOI: 117". 3:1.50
RUIIIIPACIl .. CO&.. 5•.00

'.

•

--VAvA AU1'OMOVEI�\;"---.,

G�

?IJIJ
·CO

o
PRUER DE DESfRUTaR a
fOlOGRlFl1 I.SIlImiNEI
OPTICA� FOTO

.

tiNE lS"2J SaM

Ia... 60. fEIRAS

20 HORAS.
: RUA AtVIN SCHRADER.

100

20. ANDAI:1.

CASA ROYA:L SIA

. .

. # .

AUTOMOVEIS

.0

CARROS:
I - Eal�x,e••••••••••••••.••••••••• 70
I - (",al�xie•••••••••••.•••••••••••. 70
.1 _ C· al.ix,e 9

I - (··al';x,e••• ; •••••••••••••••••••• 6B

I - ("al.ix,e•••••••••••••••••••••••• \..7

1_ Opala O. K. 2 Portas •• , ••••••••• 72

I _ Opala Luxo••••••••••••••••
'

•••••70.

I - Opa Ia Luxo•••••••••••••••••••• " 70

1 - TL •••••••••••.•••••••••••••••• 71
I-AeroWullys 57
3 - Fuscas•••••••••••••••••••••••••63.

1 .: Gord,n, •••••••••••••••••••••••••64
I - Esplanada••••••• '

••••••••••••••••u7
I --) tamaraty •••••••••••••••••••••••6'1
I _ Mercêdes••••••.•••••••••••••••• 58:
1 - Interlagos•••••••••••••••••••••••64
I _DKW••••••••••••• :••••••••••••• t>5

CORCEL 73 O.. K� 'VENDO OU TRO
.

-

I

· por carro �e'rrienczr �alor.· trafar com
Ingomar Sples;s,. a rua Alfredo'

.

: Kaestner-, 217.i fica na alturado
ó!"!: �. t29,da Reia Uaja,'

4 :.".

ESIDEffTE
VEICULaS LTDA.

Rua 7 de Setembro 525-8lumenau -se

NÃO -TEM CARRO
QUEM. NÃO QUER
COMPRA-VENDA-TROCA E ÇDNSIGNAÇPD
Galaxre LTD- Vermelho-lS. OOOKm ••• 69
Galaxze LTD- �arelo •••••••••••••<)9
Galaxle ••••••••••••••• e a"•••••••••• 68
'Aero Wllly8- azul. o·•••••••••••••••• 67
Caniaoneta Chevrolet C-14 ••••••• � •• 69
Volks verde 65
Volks "e ••• e,: •••••••••••••••••••••• 62
Opala Coupe e a • •• • 72
Aero Wl11ys •.••••.••••••••••• '

••.••••• 68
·Corcel Coulli •••••• III 72
Corcel Coupê •• • • • • • • • • • • • •• • ••••• 71
Volkswagen _ •• 70
Volkswagen .•. ' ••... � ••.••.••••••••. 68
Vol.kswagen • • • • • .- • • • • • • • " • • • • • • • •• 71
Vollçswagen .''; '; . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 11

• COMUNJÇAOO· _

01".'Herclho Luz Costa, comunica que
extravIou sua cartel ra' de motorlsta
n� 59.179.

'.

êbPEÇA..

S. ACESSOR.'OS E

6. G EN���j;'d;.
1111111: hI'fIerIoia rl_ IM· fm !HDII - Cl.1'nIII151 • IIlIJIIIU • S. C.
ftn..tA.Ll A\.rtCIo - Vkk_ • Bt::ar-na.� _ Rue. ., d. "w.rnbl"O) 1a%7

MERCADO DE

_ Rua Presidente John Kennedy 213
Esquma 7 de Setembro 1294
Fone: 22.02. 16
BLUMENAU -'se

CARRO

.
-

..ATEIÇiD.
.

compra - venda - troca
e :.' eonsígnaceo ..

CARROS INTElRAMtNTE REVISADOS
FINANCIADOS ATE 30 MESES.

.

. .

'-".

.OFERTAS - DE

AU IO·�·CO� -lO
HOJE

� ".

Galax.le--LTD •••••• � 09

Dodqe Oart KUPÊ•••••••••••••••• 71
Corcel •••-..... .. •• -. 71.
Corce I • • • • ••

H
• ; •••••••••.••••• 70

Cor-ce l •••••• 'I'
• _ ao •••••••• 70

Fuscao•• -

_, 71

Volkswageri••••••••• - 71

VolksliVagen•••••••••••••••••••••• 70
Esplanada 4 marchas••••••••••••••69
.VemaguetJ_••••••••••••_

62

Dodge - 1968 .

Ver-r ant azul diamante 4 farÓIS - 1970
Volks - �1964 Volks - 1961
Volks - 19G6 Volks - 1961
Volks - 1965 Volks - 1962

I K0lT!bJ - 1969 Kombl - 1968
Kombl - 1965 Kombl - 1961
DKW - 1967 DKW - 1964

1

! Vemaguet - 1962

I Rural - 1964
I R�ral - 1964

I' Regente - 1968

.

Slmca - 1'961
· Fordme - 1964

1,..·_-_G....;AL...,_E_R_I_A_A_._U_T_0_M_Ó_V_E_I_S_._D_E_ÃO_._·_ÃI.....O_·Z_A_LA_S_I"'l'"K__...,....-!

ES1"Á AQUI A SUA GRANDE.
. . úPORTUNIDADE

AUTO VALE LTDA.
Rua 15 de Novembro -895- Tel. 22. 10.59
CARROS
1 - G�laxie 500 branco Teto de Vaml •. 69i
1 - Galaxre 500 ve rme lh.o , • • • . . . . . . •. 68 i

1 - Gordrru branco .........•......•• ·66
1 - Srm ca Tufão branco ...•..•.•.... 65-
1 - F'o rd Co}"cel -.4 portas- vermelho. 69 .'

1 - Volks p�roIa ...•...........•••.• 70,
1 - Volks pe ro.l.a ......•.•..•..•...•. 67
1- Volks peroIa .••........•....•... 67
1 - Volks azul escuro .....•.•....... 63
-I - Volks ázul claro ......•.......... 63
1 - Volks azul escuro .......•....... hz
1 - Volks cerimIca (�ltlma s�ne) .... 61
1 - Volks verde es curo[últ. s�rre) .. .' .. 6{'
_CGNOSCO A MAR.CA E A eÔR DO CARRO
ZERO, QUILÓMETRO, E COMO VOCÊ'
ESCOLHER. FINANCI.AlVtENTO ATÉ
36 MESES. ,

AUTO VA�.E TEM O QUE LHE CONVÉM

,

GALERIA AUTOMOVEIS
Rua 7 de Setembro, s ln. Carxa Postal,
1173. BLUMENAU S. C.

Garagem de Estaclonamento­
Compra f? Yend,a de Car�os
Novos e US�dÔB, FinanCiados

· de 6 a 36 meses.
.

Rua XV de Novembro 1439
.

Fone: 22-0574 -BLUMEN'AU.

LEIA C

1 Aero Wl11ys I' ••• • ••••• .;. •• • �., ; .. 168
1 Aero Wlllys •••• • • • .... .; • ... • • .. • .. • • 66
1 Kombl••••••• • • • -. •.•• • •••• � • • • •••.•.•.64
1 -itombl �

-

ci • • " • •• • -61 ;

1 Karman ..qhla o • • • • • • • • • • 167
1 �.planada. • • • • • • • • • II • • • .. • .. • • .. 8,68·.1 D._K.W. • ... • ",. • • • • • • • • • .,e • • ••• � • ... � • 58·
.11'.100 -. FORD•••••• _.0 & •••••••

·

61
.1 V:olk.w.agen· Sedan .. lO • • • • • • .. • • • • • .. • •• 64
1. Volkllwagen SedfUl. � • .. • • • .. • • • .. • .. o. · · • 61
1 Volkswagen..Sed&l_l••••.•••••

,.. -,e • • • •• 6Z. •
VeblOl Quatro RodaI Lt4a.-- -

. Agora anexo a Metropohtana de dellpacho•
,

Rua 7 de Setér'nbro 499 .. , c. P. 545
.

Fone':22-0295 - Blumenau ... sc.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A VIDA SÓ É VÁLIDA QUANDO ALGUMA RAZÃO
A GUIA. QUANDO ALGUM IDEAL SE MANIFESTA. E
SEMPRE EXISTE O IDEAL,SEMPRE EXISTE O AFÁ
DE VENCER. NÃO SOBRE OS OUTROS . SOBRE SI
MESMO.O QUE E o MAIS DIF(CIL .E DO QUAL JÁ
SOCRATES E QUEM AFIRMA. E AFIRMA DIZENDO
"QUE ANTES DO VENCER,DEVE HAVER O CONHECER.
POUCOS NOS CONHECEMOS.As VEZES,FAZEMOS"

MIRABOLANTES lMACtNS QUE NÃO CONDIZEM COM
NOSSA REALIDADE SUBJETIVA,E AINDA

"

DETERIORAM A OBJETIVA. NO DIA A DIA QUE NOS
É IM�OSTO,JÁ A PRINC(PIO PELA Atl_PULHETA,DO'TEMPO QUE NÃO C.�SSA EM SEU TR GICO .: .

',MOVIMENTO ,HÁ UMA INOMINÁVEL S�RIE DE

PEQUENOS E DOCES CALDOS QUE NA SU.&S
S'IlviPLICIDADES ILUMINAM NOSSO VIVER. E SÃO
OS FARÓIS PARA OS QU AIS DEVEMOS DIRIGIR O
OLHAR. SÃO OS TALISMÃS DE QUE NOS DEVEMOS
VALER PARA liA LUTA QUE AqS FRACOS ABATE
E AOS BRAVOS AOS FORTES 50 PODE EXALTAR".

E NÃO ADIANTA ESPhRAR O :rvULAGRE.HÁ QU�SEMEAR NA TERRA E DAR-LHE O DEVIDO CREDITO.
E TUDO GERMINARÁ DENTRO DO ESQUEMA DA
VERDADE :E AS LUZES BRILHARÃO PARA TODOS
QUE CULTIVAM A PUREZA DENTRO DE SI. .APENAS
UM MANDAMENTO A RESPEITAR E TODOS, OS
DEMAIS SERIAM PARÁGRAFOS : NÃO TRAIR.

�
..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CINE-SUGESTÓES'
CINE BLUMENAU. ,

HolE DIA-5- DOMINGO-as 14 .h.s e 16,15h.
O lmpagável JERRY LEWIS na super

.

comedrae UM GOLPE DAS ARÁBIAS em

(Techiücolor- Llvre)
Aparentemente êle par'ecra ser um tôlo, mas'

, .

1 " '1' dna hora do negocao., e e deu um go pe as

ar�blas". Rld3. a valer com Jerry .Lewí s , o

lmpag�ve.l <;:>QID1COdO. Cinema amencano.

ÀS 18,30 e 20,45 horas: .

...

MARLON BRANDO (O Poderoso Chefao), .

EVARISTO MARQUES e RENATO
SALVATORI no frlme de G1J10 Pontecorvoj .

"Q_UE I M A D�AII
rr echnIco lõr--1B"ãilos)

Uma rebehão de escravos numa tlha do
Canbe, fomep.tada por um l.rnqUl.eto nobre.
l.n,_glês, no Seculo XIX, para que a g�erra
nao era um Inferno, mas S1m, um negOCIO
Iucr'atrvo,

QUE1MADA-Uma aventura espetacular, que
você não pode derxar- de ver,porque
realmente é UIp. fi.lme diferente e atual í

pRÓXIMO DOMINGO: A VIÚVA VIRGEM

CINE BUSCH .

HOJE-DIA 5_DOMINGO-�s 14 horas•.
"

I

. SAMMY DAVIS IR. e PETE-R LAWFORF
umadupla do 'bar-ulho em:

"'UMA DUPLA EM SINUCA!'
(Teclilucqlor-lOanos) ....

"

'

,
'

Uma comedia e tanto, onde �coJltecem COIsas

do "arco da velha". E voce nao desejana
ao seu pior lnlllugo' o que acontece com essa

dupla de"errados"! .

As -16 ,15- 18,30 e 20,45 .horas:
GEORG PEPPARD, RAFF VA)...LONE ,

GIOVANNA RALLI numa hrstor'ra vibr-ante
e repleta de a�ão. . • •

'

"CANHOES PARA CORDOBA"
. " (TechnIçolor'- 18 anos)

�

No Mexrco na epoca da' revo1uçao de Zapata
e Pancho Vüla, tem lugar esta aventura
eletnzante e super espetacular, na qual
cmco homens destermdos e uma mulher

sedenJ:e de Vlngança, vrvem seus momentos '

de glona!,
'

.

,

CANHÕES PARA CORDOBA-O maxrmo em

aventura .. A em ação .•. e em aspetaculo;
PRÓXIMO DOMINGO- .

OS CINCO GUERRILHEIROS

CINE MOGK
'InA 05-DbmNGO;� 14 horas.
DepOIS de "MeuPe de Laranja Lrmji" ,mms
um frlme para-tqda afarruh,a, extr-aído do
romance de Jose Mauro de Vasconcelos!

"RUA DESCALÇA".
(Techmcolor-Censura hvre),

A estona de doi.s garotos que deixar-em
seu berço de ouro pela vida SImples -:�ntre

gente humrlde do mter-ior-,
DOMINGO-às 16,3<{- 19 e 21 horas. e 2ª

.

Ferr-a- i: as 20 horas
Pr-imerro foi "0 Planeta dos Macacos",
depors de "De Valta ao Planeta, dos
Macacos" ,agora o 3!! frlme da seme que
empolgou o mundo rntert.o �
Roddy Mac Dowall-Klm Hnnter-S aI Mmeo.
e RIcardo Montalban em:

"FUGA DO PLANETA DOS MACACOS"
CrechIncolor -10 anos -ClnemaS cope)

Multo mms excrtante e cumos a... uma

aventurp, repleta de emoções para todas
as pl.ateias! FUGA DO PLANETA DOS
MACACOS.
PRÓXIMO DOMINGO-Alfredo ,O Grande
DIA 19-

'

A Vl�va V1rgem.

. I

I a.çãõ Executava Cambléma.

J�IZO DE DIREIT,? 'DA I
que ,lhe move ..rACOLAC2 VARA CIVEL DA

. "Industna Qunmca Ltda,.cOMARCA DE BLUMENAU jUÍltamente contr-a WALMOR ,

� FLORR: UM VEICULO-
,

'márca DKW, trpo "Candango"
ano 1961 motor J 004783,cor
azul,placa BL-7S49,
estofamento vermelho com

tolda de lonade cor preta
avah.adc em Cr$ 1.500 ,00'.
Em Virtude do que, Iavr'er o

.

preaente.edrtal e q}ltros
_

19u8lS pl!fa afrxaçao e

pubhcaçao na forma da Iei ,

Eu, (ass) AnaMana Largura
OhClal MB\or o escreVi, e

_

,

eu
..
(ass) Sergto A.da ,

Nóbrega, trtular do'cartono
Ç> as.smc.

�

EDITAL DE PRAÇA
'0 :Ooutor'Pr()Ú�ql0 Leal."
F21ho,JJi1z de Drrerto da
2- Vara'Clvel da comarca

a. Blumeullu,Estado de.
Seta Catarma,na. forma .:
4lã le1, etc •••
PAZ SABER,. A' . . ..'.

• todos quanto este edI1:al

'ftftm1, ou. dele conhecuaenrc
n'Nrem, '. que no dIa 13 de

ip,_ibro do.co�ente a1l()"
as 10,30 hora-s a porta. .

�lpal dq edifscro
..do

,.cÍIrÚl,serf levada a venda., .

'8'11\ praçapu.bhca,�10 valor .

_.
.

<

.' \

•••0 da.avallaçao, o bem' ·Bl1lID.enau,25/putubro/1972.
_'uo descrtto penhorado a, .PRO�ASIO LE AL !IL�9
�y Enradt nós .a1l:tos.da� J�lZ de Drrerto da. 2� VB:r:â,

AGRADECIMENTO

FAl\.1ILIA DE VVa. ANNA SPETHMANN

Fz.Ih.o s , Genros, Nora, Netos e Blsnet2s. vem mamfe ata.r o

seu m ai s profundo serrtrmento de gratldao ao ·Sr. Meda.co Dr.
Hernz Wam ser, e toda Sua equrpe de enfermagem do Hospi.taf
Santa Cata'rma, pela solacrtude , cannho e desvêlo, bem como,
ao Pastor M. Pascke pelo conforti> e spuntuaf dado durante a _

sua VIda e no sepultam ento , ao Coro de Itoupava Seca, Grupo de
Senhoras Evangellcas de Itoupava Seca, e am rgo s que procuraram
amern.zar e confortar n�ste transe.
Esse agrad.e cam ento e extensavo a todos quantos mamfe ataz-am

..... .-

sua soladaz-redade , acompanhando-a ate a sua ultam a morada,
aos que errvra.ram soroas e flores, bem como, aos_que nos

confortaram atraves de telefonemas, cartas, ca.rtoe s , e

palavras amagas tão valro sas em momentos tnstes com os que
VIvemos.

,
.

Corrvrdam o s todos os parentes e amIg9s para o culto em sua

memona a reahzar-se na Igrej� Evangellca de Ito�ava Seca,
Dommgo , dra 12 de novembro, as 9 horas da manha.

.,

futebol e emocão
,.,

e futebol
"

e com a

RÁDIO ALVORADA

.

VOTE COM
SEGURANÇA.'

Pll.RA 111�RI�lll)OR

HORÃCIO
REBELO
2120·
i'111�Ni' /
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DOENÇAS DO CORAÇÃO
.

. DR. LEO CABVALHO .'
Co 1I'. J!. m.,�

.

ELET�OCARDIOGRAFIA
HospiUü Santa,l8tr.b6l

.

- Consultas: ..:,..
. 9 às 12 horas- 15 às 18 hord

.

Clínica e Cirurgia de-OlhOf:
I

: Dlt 'WILSON HOLTRUP SANTHIÀOO
-CRK&'l()-

Curso de especl.allzação na çlíDll::a deof�
c1a. 1Jnl�ersl(!ade ele DtI.s!eldoa WemanhAl. ,.

ConsultóriO: Hospltal Sant:&� •

.Atende com borA Illlltca4a.
D:ilIi:l.Ínente Q!LS 8,:0 êa 12 hi. O dia 106,80 _ 11 !II.
Fone: 22-11130

.

.

Rel;ld!ncla: 22;lW.

-

OI. At;n'ONIO MARCOS ULlAM'
O.P.P'. ocm3S19

o.-roE'EDIA B fi!:AUMATOLOOtA
.

roNlStH..'l'óIlUO: JioIit,. Sts.�._ IF_: 21-16&1
ll8SIDaNçu. : Rua S&o l"lwio,' 1S8'l - F_: %1__

CONSULTAS: ll'IIIrI fI!mt!IIIe &.�.

·D.zARNO WARTA
� EVfta.

RaaMal. Floriano Peixoto 27
li) Andal"Sala·165/�

..
' .-

',
. Blumen.au }(o mais badalado).

.

..

'§f!J;e1i2I.'.U0I!Jijar.U$'
·WERNER GREUEL

.

.

CPF n� 003. 84S: 609
..

RENATOWOLFF
.:CPF ns 103.136. 999

GILBERTO Â. RUFINO
€PF n� 033.365.739

. .

CAUSAS CfVEIS,' COMERCIAIS,
.

F1SGAIS,
.

TRA3ALHISTAS E CRIMINAis ...
'�ua 15 de Novembro, 504 - 1� andar -·Fone: 22-1953

..
'BLUMENAU

.

-O-
.'

se

Rua 15 'de Novembro. 550 i Edif. Çatarínense) ..
15' andar Telefone: 22 ·fS5S BLUME NAU

• .
R a/se 12�1; .

CREP-í! REGI 2.6: G1";;::·073"9; CPF 00664573';0
E&ctntórlo de AdvQcaC1D. ESpeCl<l.h"!.al!a em ·DIREi"i"O _TRH3UThmo.

U.fPõSTO DE Ra:;NDA. rPI. leM. HEGLAMAC{jES, DSr·-ESAS.

l_lECU�SOS. }'ySÕES ·TRAN5FOru�AÇÕE5 E D'VISÕE� OE f.:1,H'!U:":;;AS.
··Rua aOB nheua, B -.E�lFICICI APLU!3 _ 92 _ r:"<)nis. Iló -·1--0-:<;- 47J1
.E·LPRIA..l't,'ÔPOLIS -0- .:

-

·5ANT�'" Ct.TARL"'lA

RUA'is OENoVEMBRO,lI'IO - I� e �Q AloJOAR _ FONE 22_1175
SLt�NAU

.

lI<J\NTA CATARINA.

.Policlinica e ProntOaSoeorro
Odontológico

ATENDIMENTO DiURNO E NOTURNO
. DR. ,ANTÔNIO L. llE1.U -- C.D.
DR. ALAmo Ml:\RICO - C.p.
ClRVkCiA - .CUMeA - om--i'OOONnA ..,..

PItOTESE .

- ANli'Sl'ESJA LOCAL E G!JtAt.
Rua Floriauo Peixolo J:i.9 7� - FaU'!: _;. 11-(1151

BLUMENAU - SM."!'A CATAJUNA

OIL .CARL REIN% PJTERS
c.P."_·':_ 'Nf ""1�.·

CLiNICA DE OLHOS
TRATAM&VTOS - OPERAÇOES

Rua IS dr.i.No""llllno, "6 - S9 111.1<l:lr -- Cml· ilOlI�
E:Iitíci& Crd.anllC%!OCl .

BLUMENt.U - Santa CaladJià
HOrário doo CODOUlru: 9,00 � 12,OOo!I - $4,00 -1. J E,CO
De ;!'"feil1l à 6'-(eira. .'

_ '.

.

.

ATENDI-SE COM HORA MARCADA
CONSULTóRiO; 2201096

.

RESIDINCi-A: 22-1396

. Rua i de· Setembro - F�dlf;C10 DONA G:�lCMAR
'(Defrofite ";0 HOTEL GLORiA) - 'B_!,_UMEN,W - se

TELE'_FONE:·22-1506

. D.c .. LOl'ÍlÍval H-I1I11'1I Hüin''IIeao S�a.de
(��(eI_.oJ' de M�dú:;n.. LI:!!:....l do. f'�l!cç:i"o:I i.Ir� ... " r�uia:! .. !1..;.I;:'l'n.-l.dc 81.uncc.u)

CLÚ,ncA': - .C'Rõ..lnUf.:.·

:...01',;"., ç��'flJ,liU�D '

H(,:'.l;H>� d".'Il.oo_';.ll.o·o"" d:U.lS.flO';. ·1('.. 30 Ito=-u
T.,lettm.,: 22,.0704 r � .Bi.tJ1A:&1'"l-AV � se

DR. JOS:e ARACJO

CPF as 02023342.3
.

·1!r.]�m,:13;;M"tm
CONSULTÓRIO : .Ru� t5 de No-rcrabrc , �;�-.

EDlFICIO SC:lADRACK z, 2E andar _ �6.t:. 3 Tcl�f�'·Il·.'

ATENDE HO aOSP1TAL SAHTA CAT:\il ._.,

·f.LUl....tcNAU -o- s;\··'··\.�
,

Dra.HELGA M. MAYER

'-ei€lfe,,,es: 22_0i49 éf 22_(j;jl:
-BLi:�EI4AU -O- SANTA CAT�I!·";A

'-'- � .. J

D•. BIAVATTi
CPF n� (.20 2�.:.. :1..19

Santa Catlllr"ma

DR. "'!AReIO JOSS ALBANI eD
.
(CRO ),2 -- CrF 11l4.15} .0439)

TRÁUM&iOl..OOU, i1 CUtUJ.GtA SUCO MAXn.O
FACIAL, l'LA:.l.ICA DOS MAXILAlll'S��
rllfero".SCiuno}. narrES INCLUSOS.

I:!orário: das 3 h la bom
Consteltório: aOSI';rrAL SANTA iSA� .

.

JlLUlo$NAU - s.nla ,04wIaa

InauCluramos uma f.haJ na

Rua '2 d� Setembro, 3230

na HOl.4pava Norte.

POr' ISSO,
aguárdamos sua vaslta

"

TZ·DI
MatrJz: Rua Padre Jacobs; 10
BLUf'AENAU-Sànta Calarma

AI1ip�-M6-
-ma - BrlIIq!l!i'Llol! - 'r.
leme- - Coo{� ata­
ra da.mcs c cavalll!t#iroe -
�dc�#'_.

OI 1lhIm-qc lti� dilo moda amcl!l!� (ii � •

e_iI:ia em ooúf� fi 1ec:ÍdOS. - Artigoc dO tto;,_'" MI>­

l1li D lwIho ....; Tapeies e codill&il - nulo !!,�fl. o _
lu- _ tr&!. !cit;! da ec.. ........: - Rua a de No>
'I'tIahro. � ,U. �3 e 643. - it!t c!ldl:� que llfF
tuleIB· artlp da �s!idada, • p� rea!me,,:e b:.ix<lll_
Yilladm lU) DiIlCr'A � c.rt!o BradcIoo - esc e' eh&­
� Ouro do II&DIlO 00 Bmí1 - Credieard _�
._��- -

.

,.-�---

C.�SA FLAiUINGO L,TDA.

A CASA DMro�
,

·0 �.t! 2'l1'IlE ftrl""�'_

lia1:�o _ �lnm� ,pro.
, tQG � de VIble do ltlóiN.

ii'l8aclr, lI'l)! .

D!iNlr'!!, CBC, Ctit. !I� Cil�
CW't�.<) Bmm-.r.o, eúl. .

RUIó " de NOli'eu1>�, 367 - Telefono: 22-GiS."

�....., boru �.
"clube dll. <:olifl.lli�. !test..
fO!Ue tall a clireç'" (lo Sr.
H, , &:btllu - SalSo 9Zfti
{c _C� da bt>IIo •
D<K:ba - "St&r4" '41 riro ...
t\lvo. y,MCI",* • 2Z.QSI.f1. .

-�-�---------------------------

Restaurante Celant Lida..
B!iH'l'G - :!'l}HRRO T:lADENFURT.

'

CI\ftDAPIO DE !9 COM .

PACA. - TATU - J.o'AIZAO - �
E1;pe::âalh.iarles em z;'Ués _. �iltes, ete,

.
E AOORA 'rAMBtM COM

RECAN'rO GAUCltO
DE CELIl.NT L. BIANCHI L'rtiA. -

.

em fl'f-l1te ao Béla Vlilta COUlItry 01®
l'lll. Hedovla JfJi"ge Lnce."da.

FiflPECIALIPADES
'

ESPE'!'O COhRlDO Ti: PRATOS tll'll'.ll:aOOS
OOz.mEA DL: PRIMEm!\. CATEGORIA Il!:

pr..;lfi'O DF. ABAS'I'ECIME..'"1TO; POSTO n:XAoo.
----�

CONTINENTAL
(C!itJitRASCARIA E BAR)

Trnc!idc .....1 *,labelecimo.Il!O IOÔ G d!�ll (lo S6-
�(;�I'<'"t", Sr. Rodolfo St.R. - Local b.t�1ll!fII
·gl�lle"!�o.Io ;;eloc 1lolI� �ii'!lhMt�D _ C� da vAa­
rn�" - NIi" tUIIC;"'I!!t à� UIISlIrnl&l!-!eitaJ.·

.

� 7 ...� 1l� �t. -,. Tde:\'_1 1: 0534
. ctnn ar cor.diciCi'PU1do

-------�

Fi'�� 1·�I*��: -. �
I ���

L�Ç'.,G�.
�_ ll"'oil e�e·permlllll!lIle.,,,
w�htm.'S artjsta. bilfl;�a·verdc1. ..

n..... t'e�. ,;l,r.:f0!\ !l-�;s,
�mlt\i dr ctm."lI, � t llul&!;,. ��
pedm do "..1;; (!ri dar �W,
CIl�., lJiemna biKtIp''fflMD,�
_1i1!m1s, •

�"''''' .

�,m" f�mfIB, tmW, �.
?illdu III przzo e' por nemb6;so !JOIItoI­
h(lIi.rio: !leJll!nda III fero&: 9,3& llJ 22: bol'Ílli.

.

dbactoal.,· � 9,30 li 12 1Is•• l.' .. � ••

I
I
I

TIPOGRAFIA
CENTENAmO

AU'fOMGVf!t$ - AGINaAl'S CQmlftTO
V«'uWÁGD - 0.......� Il�'
W\lI1>"",U s.'" �.� .Il - � li:I�•.

ZI-0'l5'l' e 2à-&"l�•.
�1&T - CiDD �.8Jil.. • l\t. , iii>_.. ,_

.

IOUTIQUS- .

JAmB Í"'IU'l' &.l"OR'lU.JlIIOOAfJ �,�
� .. f:&tIbmml) - JIQII� Mi.

'. CHOCOLATI .

�om� •.����t®

ANtliCIE EN

(fIA.C.OADÉ-
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ARTEX!
A soflshcaçãodas novas máqumas que

hoje trabalham em nosso Imenso parque
textr l, que é oyale d�..Itajal; fez com que .'

a especlahzaçao da mao de obra fosse melhor

apurada', com vantagens bllaterals'e
apr-imor-amento mctusrve do produto
apr-eaentado,Mas êste não é o pr-mcuaal
aspecto da ques,tão do desenvolvimento
mduatr-r a! de Blumenau, em particular.
Como exemplo de estrut;Jras; mdustr-rars

podemos mencionar- a ARTEX S. A. , empresa
de grande porte, que tem se revelada grande
respons';vel pelo excelente clima de trabalho

eXistente em 'todo o parque mdustr-s al textll.

Dal( o exemplo frutifiCOU e tomou corpo onde

houvesse uma OfiCina de trabalho.

Hoje Blumenau é conarder-eda uma Cidade

'onde melhorcltma de trabalhó exrate e

!relas_ões �agnlflcas entre emp,regados e

patroes sao constatadas. O mve l de VIda

do operariado do MunlclPlo é rnurto bom,
havendo mesmo alguns trabalhadores que
além da casa próprIa possuem carro próprIO,
Em outro local do Pa{s, difICIlmente essa

realidade pode ser comprovada, dando;-se
esarm ao empr-esar-redo blumenauense Q

mer-ecrdo destaque pela sua mane ir-a humana

com que age -em relação a seus colaboradores.
-E nem poder-i e-eer- de outra manerr-a. pe lc

,

grau de cepacrdede de comando que têm os

capitães de mdustr ra doMunlclplo.
, A modermzacsão do maqurnárlo eXigiu mãe>

Inc.errtrvo à cr-ratrvid.ade é
força de produção.

A cmaca tambem par-trcrpa.,
de obra especIalizada e com ela o

deslocamento d,e elementos para apr-endrzado
maior- em Ol,ltrtos c;entros.No movimento �
ascendenci a de aproveitamento e lucro e

total: ganhíir o empregado que percebe
rne lhor-ea '�al"'los; a empresa, que passa a

contar com �los! mais éapazes e o

conaumrdor- Com:melhores produtos e linhas
maIs avançadas.

'

Renaux Pegorettl tem 25 anos, é solteiro
e funcIonárIo da ARTI::X S. A. ViajOU para

são Paulo em 1969, às expe9sas da firma,
a !Im de fazer o cyrso de T'ecruce Textr l,
La permaneceu ale julho do cor-r-ente ano

e quand� retornou obteve gr;.duação melhor

em sua area de trabalho. Melbor :' ,-_' _ .. ,_ ",-:2

recom�sado em sua pr,est�ao de ser-vrçcs ,

a empresa satisfeIta com mao de obra

ajustada a suas necesaidedes e os produtos
ao p�bhco mars r8pldamente lançados
eccnsurmdos c- cút'hpé do êXIto firmemente

,estabele�ldo. çórmmalores vantagens amda

para a fama, de' que paza B lumenau no' setor

textr I em todo O PaIs e no exterior.

MariO Mueller:, com 28 anos de ARTEX, é
Contra-Mestre 'da Ia. Turma de Tecelagem.
Revela que a Ass ístênc I a Soclal.prestada
pela fIrma é Slmplesmente'algo de

magn(flco e Dftm assim nos setores médlco­
hospitalar e no lIJ)erfelcsoamento de seus

�mpre9ados.
'

O Comendador Ingo Zadrozny, um dos
D rr-etor-es da ARTEX S.A., falat:ldo a

r-esperto da ASSIstênCia ao Trabalhador
drz que lia valorização da pesso_a humana

de nossos empregados sempre tOI a

preocupação constante nesta organização,
haja VIstO que desde 1936 temos organizado,
atravéz,de um departamento especializado,
uma aSSIstênCia que benefrci a o empregadO
e suas famlllas".
Na verdade o Departamento de OrIentação

S:lcral daquela mdustr-re é rnur to bem

estruturado, constando de duas Importantes
DJvlsões; a de Serviços AssistenciaIs e a

de Serviços EducacIonais. No setor
,

emInentemente assistencIal exrs tem medrcos,
Ambulatório, Reembolsável de Meq.lcamentos,
Creche e Restaurante. A Creche e uma das

mais Importantes parcelas desta DIVisão
porque permite a rnumeras sénhoras
per-trcrper- da manutenção do lar,
juntamente com seu marido.
são Inúmeras as formas de ServlSos

EducaCionaIS prestadas aos colaboradores
da ARTEX S.A., salientando-se entre

êles OS Cursos de Valorização SOCial,
Atrvrdadee de Grupo, Recreacsão Infanto­
.Juvem I e Arendrrnento Indrvrdual ,

O Servlçu de Asslstencla Economléa é
outro ponto alto do Departamento, porque
mctui a construcsão de casa pr'óprl<:!, que
vai sendo levada a efeito em bom r-itmo,

Para se ter uma Imagem do volume de

prestacsões de aer-vrços que o Departamento
executa, basta rnformar que no transcurso

do ano passado foram efetuados 14.469
'atendimentos médiCOS, mcluarve às

,

famlllas dos oper-ar-roa, Pelo Ambulatorlo
passaram �xatamente 43.000 pessoas;:o
Reembolsavel de Medicamentos seJÓ'vlu a

29.373 pessoas; 140 crianças foram

os •

•

aSSIstIdas pela Creche durante todo o

tempo de trabalho em que suas mães se

mentrver-arn ocupades nas tarefas dl�rlas.
O Restaura9te ser-vru 68.227 atmoços e

155.381 cafes com leite foram tomados•••
Os números em SI dão a exata dImensão da

envergadura do Departamento de Orientação
SOCIal da conhecrda firma textr l,
No per lodo compr-eeridrdo entre 1964 e o

ano passado as estatr';;trcasmostram que
foram efetuados 104 cursos com 1.282
per-trcrpantes , sendo vinte em converuo com

o ServIço Social da Induatr-ra,
Em estado avançado de construção

encontra-se o ,Centro de Trernamento, cj
pequeno eudrtor-ro e a Biblioteca.

O Centro de formação e Aperfeiçoamento
de Passoal da ARTEX tem por objetrvos
formar e tremar seu pessoal para os

diversos setores de trabalho e cri ar,

condIções, também, à orientação de

estágiOS, estudo e concessão de bolsas
e tmatrnente pesqurea e elaboração de
novos métodos de trabalho. É um estudo

pr-ofundo destas questões que estão
contidos em um volume, cujo teor muito

dIgnifica o padrão mdustr-ral a que
Blumenau logrou chegar.
Os maior-es parques mdustr-rars de tode

o mundo estão Igualmente de condições
com a ARTEX $.A., rraqur lo que dI Z

r-esper to a atencsão e CUidado para com o

mater-rat humano utr lrzado,

•

ADOLFO PEREIRA e o

esquema de segurança.

KUEHNRICH:
� VrlaOpeni.pa da Tecelagem !<uehnrú:h
e uma das lnumi!ras mamfestaçoes de

::annho, !!tençao e respeIto q�e se sente

nas relaçoes que tem o empesano
blumenauense para com seus

�olaboradores. A lÚ-ea resldenclal pOSSUl
30 casas e cad5'- um. dos moradores paga
o alugy.el s1.mbohco de Cr$ 3,00 .. A
FarmaCla representa mUlto p�ra os "

empregados da conhec1da lndustna, p01S
que posSlblhta uma econorrua mUlto

grande no orçamen'to doméstico. Além do
mru.s todos os gastos ah são descontados
em folha, ·delxando bem longe o espectro
de ll!Ra evenWal doença colher UJ:9.a

,HOLF: 1I0'empenho na

admJnJ strac;:â:6 é nossa meta"

pudessem pensar que em uma fabnca
peJLsa-se apenas no,volUme de produção.
La a Professora Ceha Mana Scr...imdt
tem 5() alunos sob sua respOI'-sablhdade,
e tem mu1to orgulho dlSSO. Com a sohdez
qúe pOSSUl" a fama de Seus produtos em
todo terntono naclOnal e no extenor a

Teccl.agem Kuehnnch a1capçou um lug'ar
de dest!lque dentre as lndustnas naclonru.s,"
pnnSl-Palnlente por ser dlngida dentro dos
padroes maJ.s modernos que as técll1cas

'

de Llderançaaconselham. No bru.rro de
ItoupavSl Nprte, lugar pnde se locallza a

TEIA e publIco, o' espIn�o �ejado e
dmrumco com' que' os DIretores da
empresa desempenham suas atlV1.dades.
A fuma deIXOU de ser em SI um local
emmeli.temente de tra}>alho para �e :

f'arm'laa , nomomento , sem numer-ar-ro para
cobr-rr as despesas. Em idêntlcas
condwões encontr-a-se a Cooper-atrva
que e,mUlto fr'equentqda pelos 1.100
operanos - todos recebendo bons
salános, dentro ga função\ que ,

desempenhrun. A esse respelto alIas a

Dlreçao da e'1!Presa dlvulgou recentemente

�a lnformaçjio mUlto IsgnlÍlcatlva: a
�edla do salan,à para o mês de setembro
ultlmo oscllQ1l entre Cr$ 860,00 e

Cr$ 1. 057,00, computando-se a/,
eV1.detitemente, a pnmeIra parcela do

1,.3!! salán:o" que na tecelagem não i o
ultlmo, porque existe o 142 na especle.
Na parte que se relacLOna a remuneração
a grande empresa ocupa um dos pnmelros
postos, pOlstodos seus empregados
recebem ii. deV1.aa paga pelo seu justo grau
de capacIdade proflssLOnal. Ê um aspecto
mteressante este e que mUlto pouca
gente conhece. 300 pessoas dJ.anamente
fazem uso do Restl!urante da J;:EKA, que
serve��o, cafe a tarde e a nOIte. As
refe1çoes sao de pnmelra qualldade,
vanada e sob osmelhores requIsltos de
lugtene. O ,colaborador da e,!!lpresa,
assun, tem perfeItas condJ.çoes de
desempenhar Slla tarefa porque trabalha
pratlcam<;nte sem nenhum probl"WIa a'
atormenta-lo. Os pagamentos s.ao feItos
com r�gul�da<J.e e desde mULto tempo
que nao ha um unlCO caso trabalhlsta em

julagamento na na Junta de Recpnclhação
e }ulagamento do MT. O operano da
TEKA tem todas as modalIdades de
ASS1Stêncl.d, daÍprpduzlr êfetlvamente

murro mais . Quanto à Tecelagem
Kuehnnch em 51, vê-se com uma

difrculdade que multo a destaca dentro do
ramo: tem pedJ.dos feltos ate dezembro
de 1.973 e 1550 prpvoca a crtação de,
Turmas de Voluntanos - lnumeras - as

qums são pagos salános, em 0utro n{vel,
dada a excepclOnalIdaâe da :tarefa.
EXIstem,duas Turma� nessa !htuação: a

pnmeira, das.5,90 as 11,00 horas·e a

outra das 20,00 as 22,00 horas.
Remo Kneger (operãno d'a TEKA há
27 anos) dIZ que à,IZ que desconhece
mel!:ores conqlÇões de trabalho que lá,
e na2 tem notlclas de que possa haver
patroes melhores que a alta 'direção da
f}rma. 'MlIma que o Sr. Rolf Kuehnnch
e um homem mUlto humano e em momento

�gum deIXOU qualquer de seus

colaboradores em dJ.fIculdade. O sr. '

Kneger acentua, que "SInto-me dur�te
o trabalho, como se estivesse entre meus

famlhares: o amblente �exc�lente,
descontraIdo, a segu.J'ança � absoluta e

nossos supenores sao verdadelramente
homens que estão atentos a nossas : :

necessidades e núnca nos fLzeram passar
por qualquer prIvação. ,são verdadeIros
prus para nos". Pela cu;pula dIretIva da

Tecelage!Jl Kuehnnch ja assentada a

cpnstruçao de uma praça de esportes;
tao logo seja amphàdo aquele parque
lndustnal; o que não demandar� multo

temp.o porq�e o surto de desenvolVimento
da fabnca e verdadelraménte
Impresslonante. Mas na TEKA não se

pensa apenas ein prod'J,ção e 7egurança

A organização mcentlva o aprimoramento cultural.

do empregado quando ele e.('ta a prestar
serviço. Atraves a Asststenc i a SOClal
as 1.100 pessoas tem asseguarada a

establhdade da famlha e bem asSIm

,sempre se mantem em b9a d,tsposlçaõ ,

esplntual, de vez que e sabldo, o operano
rende multo mms quando não tem

problemas, no lar e nem em nenhum dos
setores onfte partIclpi!. A mlportante
tarefa esta entregua a Professora
Wanda VeIga, de mUlta competênCia e

responsablhdade. O ambIente durante
o trabalho na Tecelagem Kuehnnch .;
realmente sadIO e pode-se perceber sem
dlflculdade que o matenal humano � dos
melhores e rende perfeItamente aqUllo que
dele se espera. O setor Educação 'nunca
fOI esqueCIdo na TEKA embora,multos

o corte, de cabelo é
deferênCIa aos ope:.rárlos.

constl.tUlr em um prOlongamento do lar
de cada um dos moradpres. Todos não
ocupam eloglo ao eSpInto empresartal
J.rcjado do sr. Roli KU'Thnnch e de toda
a alta Admlnlstração. E um aspecto da
Vida lndustnal de Blumenau que estava
a !!,erecer destaque, 20rque sem d�V1da
da em exatas proporçoes ó grau de '. "

relaCIonamento eXlstente entr.,.
empregaqps e patrõés. Atraves essas

lnformaçoes pode-se avalIar em que graude progresso no campo sonal j.i
alcançamos - desde q�e ele Se InlCla

�ustamente nos grandes aglomerados de
trabalho, Via de regra ponto nevrálglco
ie de base para qualquer constatação
efet_!:Ya no que se refere .i Justlca SOCial.
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1\ NOlrA Sot(Jçl0

:snle or-iental se chama tudo. aqm.lo que A tod.a mulher, uma u{m.ca cem malha pede entrar na moda enental, nos
le alguma formar-eçorde os costumes . gela mandannq, cem os ombr-os cortados , tens �erm.elhes ,amarelos, pr-etos br-ancos
.radicrçnzus de Japae"da China, da quimono cem �Icas amplas, faverece d� que sao os prefendes dos p ovos do sol

. 'vtap.chuna e da Indoneai.a, alem da .: modo partl.cular. O luxe dest� mod.a esta nascente .

•' proprre Indra, mas , justamente p<zrque sobr-etudo nos tecidos ; que s ao Estalo Onental � pois uma moda
esta ffi2da abraça tant as lI�splraçees, as valaoaissunos , br-ocados pr-ecrosos ou que pode -;..r de maior- luxe, ao. maior'

,·'.ranaçees sobr'eum terna s ao quase sedas pesadas berdadas eu estampadas. barato, n.ao esquecendo. os tamancos de
�nflnltas..

'

, sela de madetr-a, amarrades de trnas 'de
Estas, se mamfes'tém em tumcas Para e dia, e Onente apresenta tecrdos ,

astr-enhas , em perucas de queixa, em amoda para e bar'ato , algodoenzmhos de O detalhe das brjuteri.as de
,-n.glnéUs calçados trpo tamanco ,

..
faceis de ecentrar, rustlcas '" estampades marf rm , as pantlaenas largonas,Omais -. omgmal e o m�s f'act], rm.stur-ados , soutaches.e debuns de tens arregaçadas e, dobr-adas , ao. estilo das

Ite
usar dos conjuntçs omentars e aquele vivosj em quimonos curtosçmangas raglans plantadoras de arroz.

[ue compr'eende a tumca maxi certada dos camdo pele .cotove.Io mangas buterf'ley , ,
A maqulagem de fund"O cl.aro ,

ades e as grandes pantalenas berdadas. as farxas errroljidas e amarradas na Iabros multe verrnelhos . Os cabelos
�st� conjunto se adapta a, qualquer trpo cmtur-a , em no ,

' amar-rados em coques fof'os , enfertando
"__'_';--\-""""i. ,

.e mulher. Tudo. muito deaconrrtn de • A por pentes, tudo. com rmnta imagmaçjio.

PARA FAZER UM COQUETEL MAIS GOSTOSO,

=

I I

.._ -, Quimono.

AqUl,
3 esquemas
para o seu

qu}mono.
F'acea s de
fazer ,
podem ser

usacios
sozinhos
ou

acompanhados
d� c;alças
rustlcas.

,EQUIPE SEU BAR

Uma bossa em mat�na de reupp.
de b

...
arxo 1 roupa de CIma, esperte..." habllle,

males, tudo. com multa m.sprr-açao , e que
a Lycra apresenteu a [ornahstas e

convrdados , na paulrcera.
...

LInha atualj fluida ,sensual, cem

cmaçcas d.os maror'e s frgummstas ,

Outro. tecido que entra nameda:
sofmas , tecido da ter-cerr-a geração:
mantem as vantagens de cmr bem, com
as vantagens de lave e use e do dura
para sempre. As sofmas são. apresentadas
no. mersado pela Ferjm , cem base t�cnica
na fraçao de frlamento de pohester.

VISORES
_

Andr� Cour-rrges lança a moda
dos vi.sor-es de cr-ouprer na sua n-eva

coleção e que se t;:ansfermaram em

coqueluche do. verao eur-opeu,
Aqui ,em nessas pr-aras , cem'

certeza veremes os visor'es cour-regianos .

É s� esperar a temperada de seI.' ,

A moda 73 exi.ge sand�l�as em tons fertes.

Moda 73

Na base d.emurto azul e preto.

QUEBRADOR COPOS'
.�---------- ------
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Um banco em suas dependenci as.
para servir o empregado.
! A'Empresa Industr-i al GarcIa S. A. fOI a

pronerr-a em ServIço SocIal, entre as

demais empresas do Estago de Santa
�

Catarma, pOIS logo no inICIO deste seculo
já pr-opor-croriava a seus empregados e

dependentes, habItação pr-etrcernente
grãtUtta.. ArmazJm, que for-necra generos
a

í

rmerm croa s= Ia. necessidasJe, a pr�'S0
de custo, ,alem de um confortavel Estadlo,
para a pr-anca de esporJes, pr-mcrpalmente
o futebol, vIsando a saude e sadra
camaradagem entre seus empregados e o

esp(rlto essocratrvo, sendo fundado em 19
de novembro de 1919 o Amazonas Esporte
Clube, hqje amda em franca atividade
esportiva.
De acordo com o desenvo lvrmento da

Empresa, o Serviço Social da mesma, fOI
se eor-rmor-ando, sendo hoje um dos mers

atualizados, pOIS não vs sa apenas a

AsslstênclaMaterlal e Frnancerr-a mas o

que'; mars .rrnpor-tente, a promoção
humana de seus empregados e dependentes,
como pode-ese observar pelo que se segue:

EDUCAÇÃO
.

Preocupa-se o ServIço SOCIal de
manerr-a toda especi al para uma perfeita
Educàção mormente entre os fr lhos dos

,empregados, mantendo um frchar-ro destes
.

e atrav';s convêruo com o Grupo Esco.lar
são dos';. a SecretarIa de Educação, a

Empri;sa ap h ca o valor do Sal.i-.o
Educa'São, que por LeI, dever-r a ser
r-ecotmdo ao INPS, drr-eremente no

referido Grupo Esco Iar t com a

fmahdade de ampliá-lo.

TREINAME!'. ;-0 E ESTUDO

AEmprêsa mantem o rnas s bem montado

e or-qaruzado Centro de Tremamento do

Estadode Santa Catarma. são rmmatr-ados
cursos de alfabetlz�ção, pránár,o,

, ,

Jorge Buechler:"O oper-er-ro, e o major mveatrmenton,

rei.,clagem do prlmarl.o, cur-sos
'espécdlzados'para a formação de

prOfiSSionaIS: soldador, tecelão, flnadelro,'
costureira Indust.rlal, eper-ferçoamentode
me:stres e contramestr""es, "curso�
,mtenslVOS de Portugues, Matemattca e

Cultura Geral, tudo ISSO para os

empregados.

RECREAÇÃO E ESPORTE •

.

A Empresa mant:m o rners bem montado e

organIzado setor de esportes, dentre as

firmas de Btumenau,Todas as modalidades
são pr-etrcadas: at letramo, volerç basquete,
crc lrerno (a melhor equipe de Santa
Catarma), futebol de oempoe de salão
murto bem or-renrados por um professor
de Educação FI";;lca e várlo"s auxr har-es,

ASSISTÊNCIA MÉDICA.

Desde, .apr-oxrrnadarnerrte o ano de 1940,
cotcca a dIsPosIção de seus empregados,
Méd,co, Dentista, FarmáCia, AmbulatóriO
e Creche, totalmente gratuIto. Emca�;
.de Internamento hospitalar, não pago pelo
INPS, a EMPRESA frnenci e todas as

despezes e, conforme a possrbr hdade
fmancelra, o empregado paga em

prestações mens ara,

BERINGI
Presta a Ind�str1a Textll Cia. He.rang a

.,' , ,

.seus funcronazao s e ope.ra raos rnum e r-o s
, ,

benefacao s, seja dí.r-e tam ente ou por vra
de orgãos que ela mantem e apecrfrcamerrte

para esta fanaladade , Falando a r-e sperto,
o sr. Ingo Hermg revelou que na, �mpresa
a qual chnge o elemento humano e

preservado em todas suas pOJenclahdadzs,
sendo constante a preocupaçao, da d iz-e

ç ao

pe'lo bem _est�r de seus co�aborado�es.
-Dentre OS anum ero s beneflclos esta o

, '"

-
,

,

emprestlmo para aqul'slçao de casa proprla
um fator de establhdade do pessoal e

A� ,
_ ,,_ ,..

�E:_�u�ançéi ,para;i��d'!:_strla . .f..t-rav� s_ e..

ste

unlC:q setor, lnumeros operarlos foram
beneÍlclados e encontram-se hoje em

,con(hções est�vels. "Eles rendem mUlto'

maIS quando não tem problemastl, revelou
o sr. Ingo Herl..ng.
MODALIDADES

,

Os pnnClpalS beneflqos prestados a seus

W luana (lI'lhlJ mo,ar••'t
I"UI OI"'II"liJllfll" nilo
t@nl'\o �IO@IQ" I fl.rm.",

Ingo, Hermg, um admmlstrador de gabarito.

empregados pela Ind�strla Te�tll ela.
Herlng, são os segUlntes.:

-.,1. Creche para hlhos de empregados,
onde os bebês recebem tratamento

.

adequado, s,ob orIentação ,de,um pedlatra.
2. AmbulatorlO com dOIS medlcos para
atendime9to 4e casQs de urgênc1a.. _

�. Empres�lmos duetos par� aqUl�lçao
de casa proprla, conforme 'ja fOI

acentua)lo. _,

4. AuxlllO par� aqulslçao de oculos de

grau•. , '".... , �, .

5. Auxiho e AssIstencla Medlco-Hospltalar,
---_ ...

_....
.

.
'" _- - , ',"-_

6. AUXlho na cOElpra,de medlc�entos,
sob prrscrlçao medica.

7. Emprestlmos para custelo de estudos

para empregados.
.

8. Ômbus à diSposIção dos emp,regado_;;
para lda ao trabalho e retorno. a re sldenCla
9. Particlpação 'dos empregados nos
"lucros da empre�a. ,

10. Canchas pa�a prahca de esportes.
11. Goope�atlva de Consumo.
l2. :ae�eltOl"lO onde os empregados
l'�Cebem a alunentàçio adequada e

val'·�a9aJ a. pJ;'eços mod:l.cos" sendo q\l.� Qc

cafe e gJ;'atls.

·Nelsol) OliveIra. cognommado como o

"slmpatlco pSlcologo".

COOPERAT1VÀ

AntIgamente � Emprêsa.l, como j<i fOI
dito, colocava a dlsposlr;;ao de seus

empregsdos,um Armaz';m, com gêAeros
atunentrcros de pr-rmerr-a neceSSidade, a

preço de custo,. Com o surgImento do
CooperatiVismo, a Emprêsa despertou
entre seus empregados o Interesse de se
fundar uma Cooperativade Consumo', Visto
apresentar rnethor-es vantagens nos pr-eços
dos alimentos, devido aos rncentrvos
fracara, Aasrm em 1944 fOI fundada a

C-ooperatlva dos 13impre9ados da Empresa
Induatr-, ai GarcIa S. A.

.

ASSISTÊNCIA FINANCEIRA.

Em caso de dificuldades frnencerr-ee, por
motivo de prOlongada enfermidade ou outros
a Empresa procura emprestar, sem juros,
a 'longo prazo, o necessáriO numerárIO par"
q� o empregado possa suportar a sltuar;;ão
e a medida 20 posslyel, ·paga � Emprêsa,
em prestaçoes mensais. ..

Além dessas prestações ge .ser-vrços
que defmem a frlosofr a de trabalho da 'EIG,
exrstem rnurtas outras, entre as queus a de
ASSistênCIa HabitaCIonal e a de, Auxr lro a

Aposentados.
.

O ServJ(so SOCIal coloca arnda �
dIsposIção de todos os empregados e

dependentes, uma Brb ltotec a que embora
arrida modesta, por ser. rrucr eda há pouco'
tempo, entretanto, já sansfaz,
EIS, portanto, em linhas geraIs 6

quadr-o de ASSistênCia que a EIG presta
a seus empregados: uma Ind�strl a
humana que tem absoluto CUidado no trato
das cousas pertrnentes a seu material
.humeno,

li_ Bolsas de Estudo para ape r-fe rç oarn errtc
tecruco ,

14. M�te� 'setor e spectalaaado para
atender estudantes de curso tecnico e

, .�_.- �-.- �.;._ "-
uruverartamo, em e stagro s. l,.;om uma

fama de benef{clos como os acam a catado s
. ., o__ _ .",.

não ha com o nao dazer que a Industrra

Textll,ela. He rang I umas das andu.str ra.s
do pai s que melhor as sz.ate a seus

empregados, porque em todos os camP9s
onde eles por vezes necessI.tam alz �sta a

Cia, Hermg Srmpre presente. No computo
geral, as mduatraas de B1um enau, tendo
como exemplo a Cla. Herl.ng, representam
um fator de segurança e prospe:t'ldade para
a população blumenauense que, grande
parte de!a Vlve graças ao trabalho sadlo

que lhe e ofereclgo. A estrutura soclal de
nossa cldade esta multo bem posta, quando
'se sabe que ela se assenta em bases mUlto
, - ,

sohdas, q.ue sao as prmClpal.S lndustnas
do mUnlClpl.o.
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tcARAPUÇA
(Mau-hcIo Prnho]

Toca o telefone (eu uso colocar um
pedacinho de cera errtre as duas

...

'

campamha.s par� drm rmnr a estrldencla).
A rnrnha se cretama atende e Informa:

- Mrn e , PapIer Marron quer falar com

o Sr.
Sempre que uma pessoa de s conhecrda,

de nom
...
e algo empolado, l!!e 1?rocura, a

e.xpe r-rerrcaa me ensarra., nao e para tratar
de assunto pz-ofr seronal ,

Draplacerrternerrte , atentld: - Alô•••
- É-o Dr. PInhO?
- Às st!a� ordens, m adarne •••
- O Dr. e murto geritrl , •• Dr •• venho

'"

mcom oda -Lo pelo seguarrtet A Drxe toma
do Abngo das :&toças Aparxonadaa me

encarregou de Indagar do Dr. sobre 'a

po saibrl.idade de con.sguzr um donativo•••
- POlS não •••
- Sabe) -Dr .•. 'a nOSSa Organlzaç;o

recebe dadrvas em uma parcela so ou em

3 cotas rnen sai s •••

- DIsponha, m adarn e , Com quanto devo
concorrer?

'

'" '"

- Isso fica ao c.rrte r io do Dr ••. Esta

4'-:laro que quanto m alar o auxitro, melhor
para as nossas proregrd.as ••.

- A Sra. acha que três m rI cruzerz-o s
bastam ?

'"
, ,

- O Dr. e extremam ente generoso •.•
- Nem tanto, madame.,.. nem tanto •••

Apres,lO as p�ssoas altzui strcas ..: •

- E que nos, da s ocredade , nao pensam_os,-.. ,

so em festas: tambem nos lembramos dos
sofredores. Gomo e que o Dr. quer fazer

chegar �s nossas mãos a sua colaboraçao?
;.. Não •.. a Sra..: não se preocu"pe com

1S50. Tenho, alras " uma mrençao especral ,
- Com o , Dr? '

'

- Ex;phc9: por uma cOlncldêncla SIngular .'

estou tar;nbem fazendo uma campanha, para
o lar da Cnauça E!:defluxada, que tem sede
na nova 'I'z-anaarn azona ca•••
-!?�.
;.. Como estou tratando com uma pessoa

de evrdente s recursos ••.

- Mas Dr.!,
- Permita-me: o lar da Gr.tança

Endefluxada acolhe todas as cnanças, em

qualquer ,local, que estejam com corlza.,
rrrute alergrca, em resum o, com, o riarrz

Bmgando•.. e a pnmeIra COIsa que se faz
e fornecer um lencInho verde e vestlr uma

camlsohnha branca••. 'A sra. j� ImagInou?
Longas fllas de crl.anças, todas de branco,

.ssoanélo o nanz com o lencmho verde •••
, rI

'

-
.••

,..
•• lo

• •

- Ja selo .. (e, sem d'ar uma chance,
fálo depressa 'demaIS) a madame nad�dlz
porque sua voz se embarga pela emoçao •••

, As pessoas de sensoblhdade! •.• Pau,! não
desejo da Sra. nada malS do que uma

contnbulçã6 e-xa-ta-men-te
.. Igual a que

lhe ofere_s:o. Tenhamos e!spIrito ,de ..

benemerencIa, ",Meme.�Paplerl. mas e bom

assoclar.p espl.rlto pratIco, nao acha?
Sempre e lEals no bre apolil! d�as ,

OrganIzaçoes do que uma 50. E o que a

Madame acaba de conseguIr com uma

slmples hgação telefônlca. Eu não
przcl.sarel. de remeter para a Sra. os

..

tres m;�l cruzelI'OS , nem a sra. mandara
nada para ml.m. Eu sabla que a sra,
concordarla.•. Não Imagl.na como lhe
f1co grato. • .

,

,;. Mas .•. Dr., eu nao estou preparada·
devo falar com o meu IlJando •• '. .r

- }.{adame: (agora ja, com menos

cerlm'?ma): quando a sra. me abordou,
Ul,nguem estava m aIS de spre..,parado do que
eu; Sou casa0 corn comunhao de bens, e

não consulteI a ml:Óha esposá. O seu mando,
que não vaI de spender um centavo, não
prec1S� tomar conhecl.mento. AcheI urna_
soIu çao Ideal para as nossas contnbu1çoes.
Ambos pratlcamos o bem. E agora a

�adame ,va� me perdoar mas estou sendo
,

requlI.Itado por um ch!nte. Tenho que
penlar em mIm; _enao'quem vaI acabal'
pedlndo e.mola. IiIOU eu. MUlto grato,Mme.
Papler Marron, mUlto grato: E, suavemente

dl·l2.luIl,

..

1
Dos escombr.os que nos atropelam
emergem si.lencibs CJ.ue nos as sustam

e gmtem ; gr-avrtam à. nossa volta.
como fi desencantada andor-mha
cuja umca resposta que obtem ,

40 desesperado apelo
e o eco r'epetrdo eternamente

na rocha perdida, existente
r-esastente , dona do mar.

II
Os adeuses s,ão pequenas mortes

,

.

CALEIDO�COPIO CAM

HOJE

Hoje. . . ;#;1' f'

Quando as ruas descalças ,correm 'sobre
o feltro maCIO de um passo.
Hoje ...
Qujmdo a escada arregaça seus degraus
elastlcos.
Hoje... ,

Quando o bloco da fumaça se di.s sor'a os

gomos dé de chuva.
Hoje... ,

Quando o sol se transforma em lua e

requebra os flocos de luz mcdif'rcados .

Hoje. . .
'

,

Quando o coro da mascara retafrcada
navega no mar fal.sadade ;

Hoje. . .
_

Quando a mtensao mai.s srmpl.es , denota
fehcl.dade.
Hoje ... Quando a "pasta de antenticrdade,
expreme reahzaçrodo espectro.
Hoje... '

Quando o háhtó fort 'e das teonas errone es

afunda na partrcular lama.
Hojev , ,

_

Quando os smos r-ebolem na composrçao de
uma musa,

Hoje... •

Quando _a fonte reboca a Iagmma e ,'",

recompoe a natureza.

Hoje ...
Quando. os mrados do eco perdido , se

desrntegr-am no obscuro.
Hoje... •

Quando a tregua mars SImples se contr-adiz ,

'entre a treva e o sor-raso,

Hoje. . .
_

Quando escorre na palma uma i.lus ao
candente.

'

Hoje ...
Quando meus olhos estranham o reflexo do
modifrc ado.
I{oje .•. ' �.: '.

Quando meus braços ,refazem o abraço e

hberam 'a tortura frequente.
Hoje ...
Quando a metamo.rfo.se se une a mente e

caracterIza os fatos.
Hoje...

'

Quando o dorso se torna tremulo e as

!e�branças aumentam.

lio.Je ...
Quando a mudança do tempo. descansa e a

estação. derrama.
Heje ...

, Quango as, reações mortas, temam-se
esquahdas vencIdas.

"

Hoje. . .
_

Quando a rebeldIa da defImçao se alastra
em flexas remetIdas.

' .

Hoje ...
Quando a busca se traduz em reecontro e

se alastra na partIcular escrava.
Hoje ...
Quando tentam amordaçar o pnsIonelro
hvre.
Heje ...
Quando. o lenço branco se retluebra

.

paralelamente a ·Jágnma esco�ega.

que nos as.saltàm o sotldlBnO
como uma preparaçao
ao grande adeus fmal
o novrcrado do real vrver'
onde 0J> gl�dlOS e as fendas

...

s aberao ao gosto de redençao.
, III

, .
,

'

Ha uma crueldade enorme nos encontros
e nos eecombr-os d9s adeuses
talvez fmde a dialetrce,

(A� C.heredra)

FALANDO se:RIO Dego

. - '"

A "Cada semana que passa, l'llalS exotI.cas

e controvertldall (por vezés dHl�orcldaa)
são as manchetes com que nos

deparamos. ao prllneuo olhar sobre uma

capa de jornal (X!lorment� 08 das grandes
,capltals) onde a concorrentla gera os

,

mau ruversos meros de fazer jornnhl:lmo,
na anaredàde de vender sempre mEUs.e
maus,

t;ar,!lelarnente a 18$0 enc�tramo8 outros

orgaos de unpr�n5aJ também nu�a.Iuta
acurada. n� aía de aumentaz' o numero
de adeptos.!- sua causa de ent:t:etenImento
,� inÍormaçao, qual seja a unprensa
falada.
- Na Imprensa EscrIta. ao mesmo tempo
em que encontramos aberrações,
obrlga�oá somos! perceber a;:m;,!lhmte'
e j'roílcua evoluçao de alguns orgaos que
nao medem esforços para levar sempre
o melhor aos seus lelt9res; o que de

_

melhor exrate em materIa de ltlJormaçao;
o que de melhor exulte em matema

d� pubta.crdade e lnClUS1Ve, de utlhdade

eub�ca.. Isto' exposto; o nome-de um ,

orgao de lInprensa surge autom�t1c�'..tnente
no pensamento de cada um de;. nos:
'!A CIDADE. Justame�te nJl epoca em que
o pensamento' "evoluçao" e uma

",
constante, em cac!a ser p'ens�te. E e,

�em_sombra de duvrdaa, o eroprlo
,orgao que nos fornece subsrdroe para

'

,reforçar tal aflrmação de pzospemdade ,

O jornal cresceu, paufatana e

�ra,!ahvamente as sumau os ares de um

orgao escrIto de grande envergadura.
E.,..podemos alnda dl�er: o czescimentc

nao VIU fIcar por lU conforme soubemos
de fonte

..
s crede�cJ-adàs junto ao mesmo.

E 1SS0 e bom, e otuno; poa s serve

como mau um pavrmento para l}umental;'
a en�ergadura deste grande edrfacao ,

que e a nossa Blumenau.
E a Imprensa, falada? ,
Essa VIU melhor alnda:. É ObVIO qu.e'
meS'clan1";sc no ,ar diversas

lrradlas:õell sonoras que servem, 9ra
para pOlUir, ora par, pur1Í1car o eter.
Em Bl'EIle�au, tambem a mudanÇ.a e_a
evoluçao l!Iao uma constante nos orgaoB
,da l.'m"prensa falada;" para quebrar a '

poss1veI monotonIa desta nOSsa

aprec1açi'o pOSSIvelmente por ,gemlUs
�t1mlsta: �gumas "programaçoes
mU81CalS S�O horrlvelS, sempre as

mesmas mUSicas, sempre a8 mesmaS

,palavras dos seus respectIVOS
apresentadores, que deIxam OS

Slntonlzadores na maIorIa das vezes, de
s ••• chelo, forçando-os na certa a Ulna

mudança de pre:Í1xo no dIa! de seu

receptor., (Uma. O'plIUão para 08 �rs.
programado!,e,: e claro que a muSIca
AmerIcana e ooma. mas nem sempre;
vaIrios colocar uma ar;!sncana p_aFa
cada duas nossaS e nao ao contrarlO
con'lo acontecê. �odem crer .sue não
sou eu quem ,esta pedJ.ndo. Sao vossos

OUVintes).
Mas. se ná face mus1cal de uma

].)1'0gramaçã9• algumas em�ssoras pecam
por �ezel'l. ,ti btMltante palpave!,. a outra
face: déssa mf!lótfrtla programaçao q,ue uma
ou �tra epu8�a se preoc)lpa em

a.,p1!,�el'io:a ..la •..
' E pon'to pac1ÍIco; que '

:tía:�:eJ)aca at,:\!al;;.o'ponto vital de uma
..

prOJramaçao É! o setor que se dec:hca a.
a:tlV1dád.erâ e spol'tlvas de uma comuntdade
ISSO porque I;) esporte faz anugos e assun

seru:lo, O !lementôque serve dJ! elo para
a f,onpaçao de amusades, s�ra sempre

'

lumpat:1co aoS" olhos desses mesmos

am.1.JOS.
'Dai' en",tãO'.: Uma redonda parrIii RadIo Alvorada, como dUla Tom

Pocker (Que Copacabana o
.

tenha em '

bom lugar neste dommgo). j
Em que pese 08. fatos concretos e,

pOSlttV05 que cltamos aClII1a'A eXIste quem
amda perslstana en�r�enencIa de

coylbater ambos os orgaas cltados.
;_. É realmente o meu anllgo HERODES
é quem estava certo! "Conhece-se o

real 'v<v-or
.

d� um eIn)?reendunento. '

pelo numero de mechocres que o,combate.
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Começam hoje
."

.

Os logos da Prtmavera, rrucam.« fie no daa
de h.oje , na cs.dade de Bzusque., a8 7, 30 hs ;

com �oncentração dos estudantes, na

SocIedade Esportl.va Bandeuantelll, e

po steraormente com hasteamento dá
bandeara, e exe cuçao do .Hmo Nacjonal ,
Exat,amente. para as a_ho ras, esta m�rcado
o macro gas, competaçoea, r.etm1ndo varro s .....

educandazros de B'rusque , numa competrçao
realmente aen sacronal , e que' se efetua pela
tercerra vez.

Transíerldo

O cotejo entre Pmherros e Flgueuense, que
estava determinado para ontem a tarde, no
,. . -

Es tadao Oresthes Tha, em Curataba, nao se

r ealazou, O préllo for transJerldo Sine -Dre •

Os problemas s�rgmdos auttrma hora.!.
acabaram por nao permiti; a reahzaçao da

pel�ja. O Prnherz-os que 80 jogana se °

preho ,�ie 8 �e a ser reahzado em
'

Bonanop_ohs. E com 1550 o,lorneIo da

Irttegraçao conhnua na sua VIa ceucis,

Jogo de honra

O Benfaca de Gaspar, Cijle continua obtendo
bons reaultados no cenano amador do Vale

"' ,"

do Itajar, volta a jogar esta tarde. Estara
se apresentando em Pomerode , diante do

Cruzeiro, na peleja de honra, de um'

festiva� e spoz-trvo , A delegação do �enÍlca
de.rxa.ra Gaspar,' as 13 horas, em orubus

especaal segumdo os jogadores trtulare s e

aspa.rarrte s ,

Dupla de pe so

J'ean Paul .Saru sca'ufh e N}lton Pacheco,
foram sem sombra de duvrda; os bons do

Basquetebol, ao lado de DIas Sllv� e outros

nos Jogos Abertos de '71, em mate rra de

arbitragem. Conforme mostra o flagrante·
eles se reencontraram no rm.cro deste ano,

. ,

em Blumenau, quando aqur esteve o

excelente time da crdade de Arapongas.
Jean Paul, foi um dos ausentes dos Jogos
Abertos deste ano, em Itaja;' e que for
multo lamentado.

� ." ,

Itajaa esta reclamando a volta de um dos

"grande s", para o campeonato -cataz-men ae

do ano que vem. Não se sabe quem, mas 'o
,_,- '. -.-.....

.

fato e que as po s eabal.id.ades de retorno

exrst.ern , No Alrmrante Barroso, o
.. . .-

p:reslden!_.e .C1dlO Sand:r)-, esta c,9m a

construçao de modernlss1ma sede
..
em

�damerito. De outra parte, o estadlo de
., ..
__

-

. _"

futebol, esta em p�rfeltas condlçoes , e

O queJalta mesmo .z o t1me de futebol. No
M.arcülo DIas, estao sendo anunc1adas

el,elçõe� agora para este mês. Falou-se em

Juho C�esar atual prefelt,q para ocupar a

presIdencla, .
mas este ja dIsse a EqUlpe

CB,... 'que nãô quer saberdo as�untb. O
estadlO do MarClllo Dlas; esta éxcelente

.

-

-',. ._
.

"..

depols das vanaS opras que nele foram
reahzadás; rest

..
ando apRnas a concJusão

do gram ado. Ate dezembro, devera ser
; .

. ._

. "" -�

cbnhecldo o clube qu.e representara Itajal
;�em 73, no

..campeonato estadual, porque
o }Jovo e�ta a eXlgu. ..

'.'.

JOGA
(�f)ll,lrl'I111\

.;

Indiscutrvejmente , o preho deterrrunado

.para o es�ádlo Belfori Duarte, na caprtal
C!o Parana, entre Corrtiba e Ccrmthiens ,

e o roalhor- da r-odada de hoje do

campeonat� nacrónal deste ano. O encontr-o
tem seu ijucro marcado para'as 16 horas ,e
uma pl.ateia realmente espetacular esta
sendo aguardada para pre�encIar este
match. O Cor-rtrba., .devera InICIar a
per-trda de hoje com: jarro ; Hermes j. .,

Pescuma.Cl.audroj NI\O; FIto, e Chrqumho;
Flecha, Leocadro , Ze "Roberto e Drr'ceu ,

O Co'rmthrans , dever-a formar neste
encontro com: Ado; Ze rtana, !;UIZ
Carlos, Wagner e Pednnho; TIdO e

Rrvehnoj Mrrandmha , Srcuprr-a ,Lance
e Marco Antômo.

Os outros

Os demars jogos do Campeonato Nacional
acham-se aSSIm distrtbuidos , Em Salvador
o Bah!a, tentará ftxar -se na quarta
posrçao garaqtmdo sua presença �as tInms.
O trme da.Boa Terra recebera o '1\.menca .

Mmerr-o , na Fonte Nova. O Palmear-as ,

que vem fazendo uma campanha de altos e

ESTE TIME FAZ A
O Cor'rnba, reah.za no momento a melhor
carilpanha do Campeonato Nacronal de
Clubes ,

.' ,

. ,

.

O trme ementado por Lanzonmho ,

'jogou 16partl.das , marcou 22 tentos, e

C I I
(�f)IIINrl'1111'NS

•

barxos , estar� em Manaus J para cotejar
com o Nacronal , e VB1 observar a conduta

de Campos, que lhe Interessa. Remo e

Santos, jog,arão em ':!?elé'mdo Pará. Em

Natal, o ABC jogara com o Ceuzerr-o de

Belo Horazonse " que 19uaiElente pr'ecisa da

reablllt.§.çao . Nautrco e Sao Paulo,
cotejar-ao no Colosso doAr-ruda no Recife ,

e o ,tncolor do M.orumbr, precua da, ,.' .

"vrtçraa, Br-asj.l e Internacj.cnal , sera, o
preho dó estedro ReI Pele em Macelo.

AraCajl�..: o Esporte Clube Serglp�,
pelejara com" Vasco da Gama. hder do

, , "

Grupo "Ati. Na caprtal gaucha, o GremIo
tem necessidede da vrtoma contra o Santa

Cruz, que fOI a Porto Alegre, com a

mesma fmahdede , No Maracanã, sem
Rodragues ij'etto, e taly;ez com o retorao
de Paulo Cesar, que nao jogou contra.
Portuguesa de Desportos" o Flam_la'o
estara enfrentando o V!tona da Blllua.
Num jogo onde os rubros são apontados
cOJUo favoTIt,9s, jogar-ao no Palestra
Itaha, em Sao Paulo, os conjuntos da
Portugues ,de Desportos e do Amemca do,
RIO. Por ultmio destacamos no MlnGaráo •

,
. ",-

partida entre Atlético Mmerro e Botafogo.

MELHOR CAMPANHA
sofreu 7 gols, tendo aSSIm um saldo , .

favorável de 15 tentos. Seu goleador � 11
,Rober;to com 9 tentos ,Flefha com 4 tentos
Leocadro e Dreyer com tres, Chrqumho e

DIrceu com um gol.
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USE TECHnOç
EVIVH IRTEnSRmEnTE
CnDnmOmEnTO

'fechnos dá <01 você li consciência exata do mo­
mente que você vive:Da emoeão que você sente,
Porque Technos (; .preeísu, Tem a melhor '1U3,­
Ildade (mi';ll em relógios.
E seja qual for o seu tipo, !lá um Teehnos es­

,P(lCiIÜ para você.

TeCHNOS.
n�-l'"����_jKH.>O

.fy.ílgnira seu Tecllnos

Relojoana
Schwabe Ltda.
Rúa XV de Novembro
77fJ - Blumenau

, 'REPRESENTANTE EM BlUMENAU

Loja

mJÂ� SI..'VEIM I. ti

FLORIANÓPOLiS
c. ..c.��
Loja ... s.

Ull' ti unll"
II.nnltiS e tUi .,
;sLU.1llDll.A'U

çomp. $�ples .�
.

I

••
"'l

_

1.m! ft;r8.0...

G1"'-àIloa.

TOp-tq
Odecm.

J.CA

1� -Concert
.Al.n 'D

2i �Alon� Aga;m...Gil.krt O 'SuhT_
3' -Rocket man-Elten J�
4', -Dtarey -Bl"eoo

51 -BecmlsE! Uone-Majan1jy Oft,e
6' . ..;Je5't\s·� Bllbesx Gt'anps
11 ",Rock tm.d 1'011 hillaly..

B.G.Th�

,S' '�RuutGm�- he Gal!
9i -Bventhmg l"Oeni-'Bread
10' -Pa:rtldo Alto �M.PB4

COl1t�

1'op-1'1Iip
,

Odeoa.

'-Tap-Tap
PR

C,Ol!I.t.

'PR

'3RUNBTI DISCOS

EM PRIMEIRA MÃO:
Os, ,Últimos l anç amervtoa da MODA e

de' TECIDOS DOS MAIS;----
AVANÇADOS
Veatrdos de alta classe da Le Mazelle
Ar-p, Sul Fabril, Surda,. etc. • •

' ,

·TERNINHOS:. e vestrcíos de malhá
r-uet i ca,

MIGRO-VESTIDOSi -Baby- Brook.
BLUSAS ESTAMPADAS. e

lrs tr-adas desde IG, 50, Túnicas a partir
de 27,50 ..

'

•

SAIAS; de Tergal por apenas 19.'50 •

Bolsas - Sacolas - Mâ!as.

ENXOVAIS' : O rner s completo sor trmento

�A�ÓS, BIQUINIS� SAlDAS,
.,'

.

LOrlJuntos Short.
,

DeCOlih\çÕeS� OBJETOS De ARTE" MOVEIS
ARTESANATO$,(COURO- MADEIRA" METAL)

-.1<..-','

•TEM DE�tODO ..

C as a WJ LLY SI EVERT S/A Com.

F3ua xv de Novembro I. 526- S lumenau.

5 paqameritos sem acréscImo, ou 12

prBs1açoes.' ,

CREDI - BLUSA
VOLKS - F CIL'

O"KM'

20% ENTRADA
..

1� PAGAMENTO EM MAIO

QE 1973.-ATE,:N çÃO�
MAO'DElXEMDI·C�. OI 01.......
I AIIIoU" ..� DA' fi. . .

�fIIV. .l'.

, moda. joyem 7Z/7S'
. QUIm.- A SUA:âcoLMM

..Ç·AtlA .VZROER
.. JStIe JllWIIJlls6 ....._

Com. de Imp, e !;xp. BIllImcmsu S/A
FOIlIl!I5: 22-0'157 e 22-0f'ill.

Rua ltajai. 881 B!umenau � se. '

----�.--�--.r_----�------�-----------------,
.No 'carro,

11
1�111.)

ESQUADRIAS DE FERRO E AtUMINIU

Ai'IODI ZADO

,. '"

voee 50

deve ouvir a

ALVORADA
,
- a em! S$or'a
mais

carinhosa

Rua. são Paulo, n!! 295
Telefone: 22-0706
BLUMENAU,;. se
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_ E$PQRTES,
-

�MÉRICA
Como prelimmar de Corltlba e

Córmthlans, estarão pelejando na tarde
de hoje, no est�dl6 Belfort Duarte em

�ur)tlba, as equrpea do Colorado e do
A.merlca de .Joinvu le, Este encontr-o-
faz parte de mais uma rodada do Ter-nero
da Integração. caberá ao brusq�ense

'

o..lvlr F_3ensl, a conduta deste preito, .que
tem iru cro marcado para as 14 horas. O

1\�ér,ca dever� form,ar com: Da Sosta.
�elmho, Amrlton, Ladmho e Bebecoj
:hlco Samarà e Veneza; -Jarr-z inho,
=ontan, Tonho e João Carlos. O 'Corfrado'

,
, �

formara com: NascHTiento, Brr-a, Z�qumha,�Ivaro e Paulmho; Pedrmho êJoão C.rlos:
)!y, Careca,. Tony e Ademir.

)UTROS JOGOS
� "

:::m F'Ior-reriopo h s , no estamo Adolfo

JOGA
�

Konder, o A)!at estará enfrent�do a

representaçao do Iguaçu de Unlao da

Vlt�rUl. Por �Itlmo teremos em Tubarão
no estádiO Ambal Costa, ii peleja entre

Herc(ho Luz e AtlétlCó Paranaense.
,

CLASSIFICAÇÃO
Por pontos perdidos eH; a sItuação d�
Ter-nero da IntegraçãQ':�
Chave HAll:

lQ .; Colorado � 1
.., .

2Q - Amer-rce - 3
,

3� - FigueIrense e Iguaçu - 5

Chave "B":

12 - Ati. Paranaense e Pmhelros - 4
,

22 - Aval - 5 '

�

32 - Her-cr lro Luz - 6

.P�IMEIRONA
Voltar� a ser acronedo na tarde de hoje,
o campeonato da pramerrcna, Quatro
partrdas constam da· rodada de hoje ,'sendc
os prmcrpars jogos mar-cados para , ...

'

Pomçr-ode � LUIZ Alves, ja que env:olverao,
os lIderes do ca:r.9-peonato em questao. Em

4r0m.erode,jogarao_ Floresta e Amazona, nc

estadro He rmann,Weege. Em LUIZ Alves,
o Comez-cral tera pela frente .o Botafogo.
Em no�sa crede � na �aIxada, os

adversanos serao Olrmpico e Tupy de�
Gaspar. Fmalmente para Indaial , esta
marcado o jogo ep.tre XV d! Outubro e
Guar'am , no estadro Canjas.

TAR·DE'

Amaato so s

Em Pomerode •.•. C'ruz-eaz-o x BenÍlca '

Em Salto We18sbach.• Prnheazo s X Pruderit.

Campeonato'NaClo!!tl •
Em Cuzrtaba., • •• COrltz.ba x Conath.1Ul.
No Mmelrã'o•••• AtI. Mm x BotJfe,e
No Maracanã•••• Flamengo x Vitoria
Em Pôrto J\legre GrêmIo J[ lant,. Cru.&
Palestra Itaha••. Porto De.p x Amel'1ca (GB'
Em Natal •••. � .• A1}C x ,F!wnUleB••
No Re cife ... '; .• Na\ltu:o x I.. Paul.
Em Aracaji••••• Seri1" X Vase. da Gama
Em Maceao •••••• Branl x m.teinacl0nal
Em Salvj1dor •••••Salu. X Amerrca.
Em Belem •••••• R.emo x Santos
Em Manaus ••••• NaCIOn!:u x Palmerza•
Em Fortaleza.•.•Cer,{ Sport x Cr\l&ea.i'o

Campeonato Paulutu\ha ...

NaRua Jav�rl P (manhã•• Juveatus • DJarwa
Em Riberrao Preto.. Botaíogo x A.!nerlea
Em Prracrcaba•••• XV de Nov x Sao Bento
Em Campmas ••• Ponte Preta x Port Sant

ara o teste n2 113, d,a semana:
vIndou::,a, vamos a algumas
'suge stoe s da .EQUIPE CBj
dando a sua colaboração
para que voc� faça 13 p;mtoB.
e Í1 ue tambem malaonaz-r

Botafogo
X
J8ão Paulo,

jogo I
.ee o

Corl. taba
X

Intez-nacronaf

jogol
.00

Cz-uz.eaz-o
-X

Atl..Mrnerro

jpgo3
O-O.

,Bahl.a
X

""

V1torla

jôgO,4
0.,0.

".

Ceara
X
Brasll

'. '

-

SJ090

.00·

,

Corlnthlans
X
Vasco

Am:rlca(�
,

.X

Flamengo

Prlm eIrona -

.Na Baaxada•••• Olampaco x Tupy
Em Indaral , ••• XV de Out x Guaranl
Em Lur s Alves .... Com e rcral x Botafogo
Em Pomerode •• Floresta x Amazona

r
"'..#

Grernro
X
PalmeIras

. ,-

Certame Pauhsta ..I! DlVlSão -

Em Catanduva •• Catenduvenae x BarretoS
Em Garça.. . .• Garça x Corlnthlans

TornelO da Integraçã'o
""

Em Currtrba•• Colorado x Am e raca
"" ""

Em Fpohs ••.• Aval x Iguaçu
Em Tubarão.... He rcilao Luz x AtI Paran.

p.De.portos
X
Santos

10'· 09, 9 ,

O • o

,

Nautaco
X
'Remo

'------_......._-----,.;.,., ...

Se rgape
X
Nacronal,

ABÇ
X
Santa Cruz

'. jogo I.!
eee�

----.;....._---...;._------___/

•. F'Iurn rnens e
X

,

Amé'rIca (GB) ,
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BLUMENÂLIA

MANCUNAI'MA (I) que l"llno:dumou das
das fossas
mexratentes!' •••

• ./>

e contmuavamos a

argumentação, _ VI'

ouvmd0,t. ao fundo
a cançao de
Lemar-trne Babo
"eu sei que Jesus
não castiga um

poeta que erra" •••

(Pela defesa,.. .

GervaslO
Tessaléno Luz).

,

Atraves do
escritor Lrndo lf'
Be l l , diretor da'
Galer-r a Açu-Açu,
promotora da !lI
Coletiva de Artes

./> -,

Plastlcas Barrlga-
Verde, fOI
confirmada a nott'c:ta

..

dada em BlumenalJa
sobre a

participação dos
alunos do CN
Pedro II: a par-t rr­
dodla7de
novembro, os

quarenta
artistas
catarmens

..
es· que

mostram I a como

vêem esta terra
de tabus e

preconceitos
vão ter novos
olhos a

,.

observa-los.
Professor
.Joaqurrn F'Ior-r eru ,

diretor do
,

'"

educandar-ro,
l rber-ou aulas pra
coleta do material

..

pras relatarias

que deverão 'ser
apresentados pelas
turmas aos

respectivos mestres.
Durante 'a
convers a com o

poeta bras! lei ro,
o Diretor lembrou
seus tempos de

estudante,
di zendo me I us Ive

ser de seu

programa criar
um grupo de
teatro. Desta

maneira,
começaria a

escola
blumenauense a

mfturr­
diretamente na

formação de
atores amadores,
que poderiam, ao,

depor s , reforçar
.
'

os grupos j a
eXI atentes no

Carlós Gomes.
(Geraldo Luz)

'Plgnatarl:
"AqUl, o erro todo
consr ste em não
ter-feito,
Todo: na timidez
que vaci tou,
(pe lo esforço,
Geraldo Luz)
CONFIRMADO

..

Ha ')0 anos que

caço um exemplar
,

de '.'Macunalmall" o

romance-ferro do
modernismo, •

Encontrei um

exemp Iar ,faz.
semanas, na 43.
O livro contmua
na ordem do dia.
Inda mais se o

'"

professor pretende
mostrar a seus

al unos as bosséS�
da escola'
modernista:

pontuac:ião livre,
Inversoes

sab9rosas; escrita
fone trca e -de
ponta a ponta-üm ,

mergulhe;> na
beleza do folclore
br-asr le rr-o, (pela

. � ,

admrr-açao,Gervaslo
Tessaleno Luz)
MACUNAIMA (II)

"

Em II O her-oi sem
,

nenhum cer-ater-"
(substltulo da obra
de Mar-ro de

Andr-ade) abundam
trechos que merecem

transcrição. Por
exemplo, a c",arta
que Macunarrna

escreve, de são
Pau lo, para o

Amazonas, suas

protetoras no

sertão: II he rs de
saber arrid a que a

estes, progressd' e
luzida civilização,
hão elevado esta

grande Cidade os

seus j11alores,
t ambem ch amados

..

pc h t icoa, Com este

epe Iatrvo se

deslgna,uma raça
r-e tmadrss rma de

doutores, tão
deaconhecrdos de

.. ,

vos, que os d,rle,s
monstros. Monstros
são na verdade mas

na grandIosidade
..

rmccmper-evel da..

audaçi a, da
Sapl êncl a, da
honesttdade e da
moral e rnurto

pouco. tem de
humanos" (pela
�ortu':.:"dade ,

Gervaslo
Tessaleno Luz).

pRA CONFERIR

Em 19G7, escrevemos
uma nota, 9ue por
motivos varlos,
fiCOU na gaveta.
Hoje, lendo um

jornal, pulou do

er-qurvo para uma

marqr- _dlvu,lgaç�o.
DIZlamos: II O Erlco

maiS/importante do
Brasí I(para nC;;s)

, "

d�pols do Verlsslmo
.

e o Max Muller.
'"

Erlco tem Sido a

malar vttlma das

COfS?S que nunca
disse e que nunca

fez. Dos copos que
nuncà quebrou. Do
sUlcl�ho que nuca

tontou.Da maconha

AS PEDIDAS-

I. BurnL, �u a

guer.ra ,pra ..

murros e rru aer-r a

e prp uns um

negocIo murto
rendoso -

traduzmdo como

QueImada 1 - � o

cartaz de hoje no
Clne Blumenau.
'HorárIO de
sempre: 16.30 e

20.45. Além de
./> '

a estorla prometer
pe lo conteúdo, a

ação tem o

movimento de
Mar lon Brando-
o Don VitO
Corleone de O

DO POETA

Ezra Pound, quem
fOI Ezra Pound?
Ezra Pound morreu

mas Ezra Pound
,..,

-

'"

nao esta morto.
,

Porque poeta e

botem vocês
poeta nisso.
Vocês não sabem
mesmo nada de

. Ezra Pound? Meu
,

Deus do ceul O
Globo não precisa
o dia em que ele
morreu. DIZ

�penas que em 31
ultimo ele havra
se hospitalizado.
O G lobo em que
leiO contristado a

notlcl a é de sexta,
dia 3. Portanto,
entre 31 de
outubro e ::; do

..

corrente esta a

data mortal.
110 que am as de
verdade é tua

herança
verdadeira
O que amas de

vergade não te
sera arrancado. II

Versos dele
(Canto 81) esses

, ai" entr-e aspaa.. Uma
vez Pound aubru

'"

n� execraçao
publica rnundr e l,
Quando mtegrou'
o faSCismo como

..
-

filosofia po
í

rtr.ca,
nos tempos de
Mussolini. Passou
a guerra, a

segunda guerra
(ou será que
arnda estamos na

primeira?) na
'" '

l tah e do Duce,
mclusrve fazendo
apologia do

re,glme, em termos
de murrdr ehdade •.
Mas não
conse$UI ram
l iqurda-do, depors
do conflito.
Estados Unidos se

mordi arn, quando
ele falava pelo'

..
-

�

radio. Mas nao

conseÇJul ram
l rquida-do , mesmo

depOIS da guerra.
Como liqUidar com
um gênIO? Terça
feira vou dar

,

notiCia marS

detalhada. Mas me

deIxem termmar
esta nota com mais

CIOI s versos do
Canto 'SI, na

tradução de
Haroldo e Augusto
de Campos e DeCIO

N
Chefao.

" N ,

vão Ia, vao la•••

5. ReVista Planeta,

(não' me lembro se
..

nymero uf"!1, se

numero dOIS) traz
uma an�llse não
só VIVida como
,

bas I ca sobre a

sujeição da

mulher, a

partir do
'

comport amento
sexual rnasculmo,
com todos - ou

quase -' ;)S

pr-econcet tos
antlgos(Geraldo
Luz}.
PreSidente do

'"

Clube Naut rco
Almirante I
Barroso e dono
do Supermercado

'"

Vitoria, Crdro
Sandrl comprou o

famoso Morro da
, ,

Cruz em Itajal.A
Idoo de tejrmn to
v�hda por smal]
'"

e a de cons tr-urr-

um castelo, nos

moldes daqueles
edificados a

./> '

partir do seculo

IX, depors de
Cristo. Em

barxo , a
,

pr-mcrpro, esta

projetado o

func ionqrnento de.
'rnoder-n I ss [mo

restaurante,
havendo ainda uma

ampla sala de
confer-enc i as , Na

parte de Cima,
um hotel de

primeira"
categoria. E uma

nova dimensão ao
...

tur-i smo de ltaJal.
(C. Machado).

r

•

..

2. O UnlCO defeito

que tem o

ambiente mars nada
,

da Cidade e fechar
�s 22. Toenjea
tem tudo pra ..

gente se ser-vi r a
. ,

vontade: cer-dapro
que mspl r-a,
garçons que
sabem átende!:',
gosto em meter-i a
de som. Tem
mais outra:
, N

Sabado nao vale,
porque e le fecha

,... '"
- mas nisto nao e

o uru co,

-3. Não seI se

vocês sabem, mas

o Gruta Aztrl r- o

que te':!: mal",s
tr-adrçao - e o

restaurante mais

tranquilo pr-oa
noturnos de

dommgo. E essa
,... ,

tr-adrçao ai

i lcue o segumte;
,

o Gruta e um dos

poucos que mda
resiste a

,.. '"

tentaçao que e

montar

aparethamento
,

pra mus ic'e-,
ambiente.

4. Outra cors a que'
não sei se todos
sabem: fr lr al do'
União de Bancos -

gerenciada pelo
'"

amigo Mar-cro-.

.pooe ser
, ,

mc lurda entre os

es tebefecrmentos
do atendrmento-.
sorriso. Vocês
pensam queu
estou exaf1erando?

;EM TElliPO DE
C.âllPAlJF.AS

PC>LITTGAS 1
:

V,T.
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·ESGOTOS LA E' CA

Correndo por detr�s de dezenas de
re sldênclas na rua Fellpe Schmldt. em

Bz-uaque, um rlacho v.,em sendo motrvo de

constantes pre9cupaçoe!, para os

moradores das rmedraçoe.s , Acontece que
'os detrltos emanados de es,Sotos das
resldênClas ah" srtuadaa, sao

aurcmatrcemente descarregados no

rlacho, torn:ando-se um verdadeuo
c r-radouz-o de m o squrtoa e ufr!.a mfmrdade ....

de outros mseto s maus. Na epoca de verao,
os moradores pr;xlmos procuram todas
as manelrailJ comb atç r as pragas geradas
pela vala aberta, alem de •• rem
obmgadoe a. suportar o mau chelro que
dah exala.' E- eles reflamam provldênclas
dos setoze e responllavels.

,; J

Mas nao e so ar", BI'U8que, que COISaa

aemelhantes acontecem. AqUI em
Bluriuanau també'm existem dezenas de

rl�ch., d.sta nature�a, onde todo o Irxo

e.aguas de esgotos aao deposxtados•.
AqUI, os m osquaro s tambem se Crl� aos

. milhar•• , dlarlamente. AqUl tambem
....t.m a. rac:larnaç�a8 veementes de
todo. ,ue r••ldem na. pr-oxamadade s

cis.t•• rlcaho8. No �n�a,nto, eles
'contInuam abertos ja ha rnurto s anol.

FEIJOADA

Na�ltuna sexta fe1ra� a eqUIpe de
ACIDADE teve oportumdade de partlcIpai'
de uma gostosa feIJoada•. ofereC1da por
altos dUlgentes da TEKA- Tecelagem
KuehnrrchSJA� O �gape deu-se ao meto­

dIana� dependenclas do moderno
. refe1torlo daquela lndustria, o qual

..
'.

.
� '. -

brevemente val sofrer vanas mOdlfl.caçoes.
RecepclOuando o pessoal de A CIDADE,
presentes estiveram oS 5rs. Hermann
J"ohn, Duetor FmancelrO, Manon John,
Dtretol" de MercadlzaçaO e RUl Ebert,
Gerente de Contablhdade.

Ê novembro chegou. E novembro está·
� I'

passando. Dezembro -nao _esta Longe
como murtos pensam. E as festas natahnas
vão chegar. E o aspecto das ruas da
crdade , Xal mudar em pouSos dtas. As

decoraçoes natalmas serao mrrpduzrdas,
E tudo v'ar frcar- mais bonrto,Pelo menos

sl,ll>erf1cla1mente. As luzes col.or-idas
.
vao br-ilhar; dentr-o da norte negra. E o

povo frear-a um pouco mais fehz. E o

povo esquecera em parte e

temporanamente, as agruras da vida
cotrdrana, E as lojas, vão frear mars
bomtas com su�s vrtr-rnes , As c.raanças
e adultos olharao.com outros olhos às
vrtrmes coloradas , Pela Pr-efeitur-a
Mumcrpal , já estão sendo confeccaonados
05 enfeites de rua. Em breve tempo
serão colocados. No tocante a

·REDONDAS E

estabelecimentos comer'ciai.s , Hermes
Macedo foi quem s� movimentou

pr'imerr-o. O er-gurmento do arcq
mar-avi.lhosemerrte ilum1nado, ja come.illi
Todos se lembram do ano passado. E.
anos anteriores. É a decoraç;o m.ars

bons.ta da crd.ade , Sempre foi , desde a

.pr-nnerr-e. vez que apareceu.

QUADRADA - Para o tr�fego da quinze
que atrapalha a campanha pollt.clI de
murte gente.

,

REDONDA - Para quem, alem de bom de
direito arnda o e de fato, pr-ovendo a

quem entender. consegue, que II realidade.
obtus� do unlve!:,so ainda pr-evalece
atraves das VI soes puras.

OUADRADA - Para todos os que não '.
gostam de Circo, pOIS ai. se volta a ser

criança, e um pouco da pureza
desaparecida consegue dar presente.
REDONDA - Para os que sabem ter

consroer-eçao com os outros e ainda

conseguem. ver nos outros um! semelhante

_9.UADRADA - Para quem não acredltll
que se deva ter um lugar para cadll cOisa
;e cada COisa, em se�: lugar
REDONDA - Para a feijoada ofer-ecida
pela TEKA a brilhante eqUipe deste
Vibrante matutino.

QUADRADA-Para os que amda não se
CQnvenceram de que um dr a a bonanza h�
de pai rar sobre toda a humal1ldade.
REDONDA-Para os que dasentrelmhas
clIPtam as mensagens que se ocultam nas
linhas.

.

Q�RA5A- Para os que acha"'--que
-

8üriíênau deva ser perfeita, e que não
admitem os erros administrativos que
fatalmente ocorrem.

.B5QONDA - Eara os mansos de coração,
pOIS eles verao a Deus.

QUADRADA - Para quem' se omitir de� . ",

votar nas pr-oxrmas eterçoea, ExtenSiva
arrida a todo aquele que errar o candidato
devido,

QUADRADA - Pra quem não � pró nem
---o & ,

contra, rnurto pelo. contrario
REDONDA - Para uma empresa de ônibus
urbano q�e emph a seus aer-vrços atravé's
da cr-i açeo de mais uma linha para servir
nosso bom povo.

II

HIPICA E
A fundaç'ão da SOCiedade
; ,

Hplca de B1u!1'lenau, e
.

. assunto pàsslvel de

cog�tação.�Indll na pauta. a
hlpotese.l ja ganha..
pOSSibIlidade II uMtla de que�

em nossa c.dllde lambem) em
bl"\eve t,empo/lle desfrute de
um hrpodr-omo,

A ratificação desse fato
decorre amde da estada em

nossa Cidade do Sr. MERSON

NOR, PreSidente do Conselho

O,laberatlvo da Socledade.­
Hlplca de Santo Amaro, Sao

Paulq. Quem participa; _

tambem do entusrasmo e OeUev
Karbeck.
Como se vê, tem tudo para

que elrl pouco tempo realmente
se concretize mll's esse

,.

empreendimento louvavel em
Blumenau. E ISSO ainda com•
o efettvo apoiO de mUIta

989te boa que parti lha da
Ide.a. Aguardemos.

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE
BLUMENAU

,.GRANDE HOTEL

CGCMF - 82.644.642/001

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
s'ãó convrdado s os senhor9s aClOms�ali. a

Se z-eururem em assembkera geral a
reallzar-se no dra 17 de novembro de

.. , ..

197.2, as 17 h0t:as, na sede SOCIal, a
_

Alameda Rlo Branco 21, para dehberaçao
acerca da segu1nte

ORDEM DO DIA

1 - Aumento de capItal soCtal de .

Cr$l. 809.500.00 para Cr$3. 619.000,00,
pela d1strlbulção parclal de fun_slos, com

a consequente alteraçao estatuarIa.
2 ... Outros assuntos de lnteresse SOCIal.,
Blumenau, 03 de novembro de 1972.
DALMO BOSON
D1r. PresIdente- CPF. 000. 338. 399
DR. JEMESON RODRIGUES
Dlr. Ad'mIn1strat1vo- CPF. 003. 7l�.149

G�ax:le, branco C Iteto vrnzl preto.. 1910
Corcel 4 portas, Std. branco • • • •• 1969

. Co�cel Z portas, Std. gre� ••••• 1969
Volkswagen Fuscão 1500, bege •••• 1911
V:olkswagen 1300, azul •••.••••• __ 1968
Volkswagen 4 porta., branco • • • •• 1.,.,.
Volkswagen 4 portas, vel"melho •• 1')6,
Aero Willys, 1965
Sunca Chambord, vermelho t�
Rural 4x4. azul l''l�
Plck-U�Willys. 4x4, CUlZa • � •••• 196.'
Camlnhao Ford F-350, vermelho. 19bZ
Cammhão Ford F-600-D,vermelho 1965
Cammhão Chevrolet, verde •••••• 1951

, ,

UNIVERSAL VEICULOS
Rua 15 de Novembro. 473/481
BLUMENAU - se
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. -� 'POR ALEXANDER VON DEM H�GEL

SEGUNDA
FEIRA

fá>

TERÇA
FEIRA

71

"QUARTA
FEIRA

m

TÂNIA ZADROZNY, CRISTINA FRESHEL
e ROSEMARY DISTEL.

fONDUE EM CHALET surço -

Ontem, na re sadericra de ANTOINE E
MARGA NUNES um dehrno so "fondue "

regado com grande s badalações de ixava
cair de "frne s se

" aIuz de velas. Em

presenças os casai s Norma e Fndel
SohandLer , Sueh e, Carlos Petter,Marlene
e Carlos Nunes, Tessa e Adolfo Walbel
(que VIeram de são Paulo, em VISlt a ao

casal Nunes).

,
- __

.

-

-

,.

O'PINTO CALÇUDO" vem ai em forma
de pantalonas retas, largonas dando,
aquela'dos anos 30; Drapa-iae das adeaas

antIgas e faque em outra. A moda não
; maa s aquela, .Iouqumha, O co.npoz tado
tnnca de flUO, mas nem um 'pouco
madarn é

, apesar de tanto compoj-tarrrento,
U se a cabeça, cala em babados .a

antrga com muat.a graça••.

Regressando � Garden CIty, HERBERT
.MULLERH ERING, trazeIfdo nO�ldades
para Companhra HerlUg que esta.em
nova fase de bossas rnal,•••

TRANSAS ·GELADAS -

Com'a pz-oxirn zdade do ve rão fum a

pauhsta se mstala por essas bandas.
Os "bag e shots" são ex ..,funclan�rlOs
'da Krbon que abrem ccncozzencra com

um "GELATO" .!ieveras gOStOZInhO •. , •••

Caaai s de s conhe cado s transam com o

AL�M na b rmcaderrado copo. Qualquer
descUldo pode ser fatal, hem..•.••.

BIRIBA - 'RÓTARY -CANASTRA-
PETROLEO EM ONDA CARECA -

Uma.nova boneca dengosa faz parte do

grupmho ,.êlmpatlco das ter�as-felras
,
na curtrçao do Bar-ibmha. E ERICA
KONRAD, mulher sample s que desperrqa
de aampatra e charme.' E, vrome,ssae
davrda - vou aparecer. Allas, na' terça
que passou. der urna e strcada no almoço
do RqTARY e des�obn outro g rupmho
tambem am.rnado as voltas com -a

CANASTRA.
,

Falando em RO\I'ARY, o Sr. CANGUÇU
DE MESQUITA, dando o seu lIpl�1I,

sobre PETROLEO 'em total conhe crm errto

do "ouro negro". Parab;ns e; ROMÊNIA­
ROMÊNIA.••••.••. E tem m at s , Depor s
de observarem que os homens que
trabalhavam. com gasollna somente em

raras vezes facavarn calvos, os
é

specralasta.s am er i.canoe resolveram

aproverta.r a!'del.Xa" czaando um

produto caprl.ar ibase de der rvado de
Patr;leo. No RlO, o cabelerrerro JAMIE

j� adotou o sa s tern a massageando a cu;:a
de seus chentes com gas ol.m'a , Essa e

fogo •• � .

HERE HAVE A GHOST -

JEAl.�NE MOREAU, a drvrna, no RIo
"avec" Cardm. Veao fazer,:Í1lme tendo"
como "partn.er" CARLOS KROEBER

que enfrénta pz-oblem a: de e..;nag}'ecer
porque com llOqulllnhosnaoha Moreau

que aguente•••••.• '. • ••

' .

RUTH LAUS, catar:mense, entra;em
tremend� fna dando no1tecde aUJogrr-fos
sem autografo e sem Irvro , Inedlto;.;;.
E UM CRONISTA IM.ITAO OUTRO ---­

Conh�cldo cz-omsta; colega do "metler",'
tambem escreve hvro mas .•• HZO ano s .

de cavraz-"; pega bem. até faz gênero
em restaurante BEC FIN, mas, o
catado das plagas de c�, la:nçàr� '''UM DIA

DÉ·PICADINHOfl porque q,uemnasceupara
plcado. não chega a: .cavl.<lr.
RECIFE - BLUMENAU ,..;

HEINZ E' MAZÉ·HERING (ela mulher
todo charme e. 'supe r Slmp�tlca) lrao
crrcular em Garden CIty para as

elel.ções.
BIRTHDAY -

� Recebendo o nosso abraço no decorrei'

da�s�manaoSr. l_:)AULOSCHINDLER;

QUINTA
FEIRA

tJ)

SEXTA
FEIRA

li(§)

II

BonecaI:engosa, deu uma de canarmho
cantante, <!ando o seu trmado afmado ,

Gostel, tal•..

SUPER-MACHO _

Quem qui s...er nr ;;_ �aler vale a: pena
e stic ar ate Florlanopohs para as sa s tir
ao fi.lrn e "SUPER-MACHO" uma' com;dla
rtal.iana h.rlaz-aarrte ,

'

ÊLE NO ELA DE NINA CHAVS ;..

Meu am rgo PELÉCO {P;ncles Rebelo}
CItado na cç.luna de O GLOBO dando uma
de empresarlO de mUltos $ $ $ $ s. Quem
te VIU e quem te ve•..

"

....

HOLZMANN EM MAIS UM BADALO _

�ensaclonal excursão salr� dra 23 rumo
a FOZ E ASSUNCION com grupo super
arujn ado de casaas badalados. Semana
proxlma da.rea detalhes.

OS QUE VIERAM _

CIrculando em Garden Cary o casalzlnho'
MIRIAM E NIljCEU ROCHA LOURES.
MUIam, que e f'iIha de Gllda e Aldo
Gonçalves, espe r-a o seu "baby" para
feverelro, e ja bem entrosada na VIda
carloca tornou':'se uma "pré-mamã" com
todo o charm e da garoto da Ipanem a.
Uma graça•.....

II

E chegou vara matar saudades de D.
Hllda e Dons o "doce de c;co" MURILO
HEUSI.

Em visrta a Garden Ci ty o Dr. PAULO
GUILHERME AGUIAR CUNHA Duetor
S ,',
upe:r:l,ntendente da Oxrteno Irrdustr-r a, e
Corn e r cro (Grupo yLTRAE PETROQUISA)
com sua esposa Lea para conhecer o
sul e viartar- arm.go s ,

E EU DODÓI -

-

Não sei, mai s o que fazer para acabar com
essa m rnha febre lIegr;glan que s; aparece
na hora em que o vulgo dorme. são tantos
os conselhos e re certa s (porque de m;dlCO
e delouco cada � tem um pouco) que
resolvl: botar o� pes de molho, e sfriar a

cuca, tomar chazanho e o �raço na
bacr.a e para amernnaz- a dor de cotovelo.
Endorde i ••••••••• �

, O TUFÃO AMARELO ..:

Meu aml�o TOM POCKER uma Quadrada
para voce que passou por mrm � 300 por
hora.

MARANHÃO COM PORTUGAL NÃO É
NADA MAL -

--Indo encontrar seu" husband" seguru
JANE SILVA para oRlo. De'l{, rumo
a são Luiz do Maranhão. O Casal dIZ

- ,.

quenao d_elxara-Garden Crtym as , Jane
adorou Sao LUIZ, que para ela rama de
semel9ança 'com LISBOA.
Essa e boa ••...•

II

ARROZ mars caro no SUPERMERCADO,
.

aquele, mas, de CARRETEIRO aconteceu
no T�BAJARAS para os temstas na terça,
que J� era.••..

AUFWIEDERSEHEN

sABADO,
Uli ,,;
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